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Descobrindo os 
Dons Espirituais
e Ministeriais

Descobrindo os 
Dons Espirituais
e Ministeriais

Valorizando o que É Nosso!

Leia mais na página 3

Há uma pergunta muito inte-
ressante e que precisamos fazer 
a nós mesmos: Por que olha-
mos para os outros e achamos 
que são melhores do que nós? 
Precisamos desfazer “o mito da 
grama mais verde”, segundo o 
qual sempre parece que a gra-
ma do vizinho é melhor. 

Desperdício com Energia 
Elétrica (Como Evitar)

Hoje, quero afirmar e desta-
car que há recomendações na 
Bíblia para que os cristãos evi-
tem desperdícios. Claramente, 
há indicativos bíblicos para que 
os cristãos adotem uma atitu-
de de moderação e sobriedade, 
evitando esbanjar recursos (es-
pecialmente Jo 6. 9-13 e Lc 15. 
11-32).

Leia mais na página 8

Convocação

Leia mais na página 17

Nos dias 3 e 4 de setembro, 
esteve em Brasília o pastor Elié-
ser Corrêa de Souza, presiden-
te da CIBI. Ali, ele visitou par-
lamentares com a finalidade de 
organizar uma sessão solene. O 
evento comemorativo será rea-
lizado em homenagem ao Cen-
tenário da Missão de Örebro, no 
Brasil, e ocorrerá no dia 19 de 
outubro, às 16 horas.

Confirme sua presença:
(61) 3215-5735 / 3216-1784

Tempo de Conscientização! 

Leia mais na página 18

Sabemos que a volta do Se-
nhor está próxima e que a se-
ara é grande. Muito trabalho 
nos aguarda, tanto na família, 
quanto na igreja e na socieda-
de.  Muitas almas estão claman-
do por salvação, almas mesmo 
dentro da igreja que ainda não 
estão totalmente convertidas...
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Editorial

Deus Faz Acontecer
Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

Discernir ou Não Discernir? Eis a Questão!

Nestes últimos 60 dias, tive-
mos muitas atividades na nos-
sa CIBI. O destaque ficou por 
conta da Campanha de 40 Dias 
de Jejum e Oração. Pelo site da 
CIBI, vemos uma amostra da 
quantidade de igrejas que se 
envolveram ativamente nesta 
campanha. Quase 150 igrejas e 
mais de 7.800 batistas indepen-
dentes se mobilizaram durante 
40 dias para jejuar e orar. Abri-
mos um espaço no site da CIBI 
para que cada igreja nos rela-
tasse como foi o andamento 
da campanha (www.cibi.org.br/
igreja-em-campanha/relatar-
campanha.html). Com alegria 
vimos que a mobilização alcan-
çou todas as regiões e permi-
tiu que houvesse uma reflexão 
sobre a nossa ação estratégica 
em prol do avanço da obra no 
Brasil. 

Os momentos de oração e 
jejum são imprescindíveis se 
queremos ouvir a voz do Se-
nhor. Também é o momento em 
que ele nos tira da zona de con-
forto e nos confronta na prática 
e na pregação das suas verda-
des. Situações que estavam en-
cobertas são reveladas, crentes 
adormecidos são despertos e 

pessoas, aparentemente sem 
coragem, são encorajados. Não 
se pode negar que o Jejum e a 
Oração fazem uma grande dife-
rença em nossa vida espiritual.

Por tudo isso, podemos con-
cluir que valeu o esforço destes 
40 dias. Deus está interessado 
na salvação de vidas e se este 
também é o nosso propósito, 
então podemos ter a certeza 
que ele nos ajudará e capacitará 
para cumprirmos o seu chama-

do. E Deus está movendo suas 
poderosas mãos sobre nós. Não 
percamos de vista este mover. 
Ele é o doador dos dons (pre-
sentes), que nos capacitam a 
fazer a obra com excelência e 
dinamismo. Assim faremos e 
colheremos muitos frutos, para 
a glória de Deus! Pastores, pas-
tores, crentes amados em todo 
o Brasil, muito obrigado pelo 
seu compromisso com as cau-
sas da nossa denominação!

Em sua primeira carta aos 
Coríntios, o apóstolo Paulo re-
produz o desejo de Deus de 
que os seus filhos não sejam 
ignorantes quanto aos dons es-
pirituais. Há diferentes tipos de 
dons, mas o Espírito é o mesmo. 
Há diferentes tipos de minis-
térios, mas o Senhor é o mes-
mo. Há diferentes formas de 
atuação, mas é o mesmo Deus 
quem efetua tudo em todos. A 
cada um, porém, é dada a ma-
nifestação do Espírito, visando 
ao bem comum. Apesar da di-
versidade, há unidade, o cami-
nho que harmoniza as diferen-
ças. Assim, há muitos membros, 
mas um só corpo. 

A Igreja precisa das pessoas 
com palavra de sabedoria, com 
palavra de conhecimento; pes-

soas com fé, com dons de curar, 
com poder para operar mila-
gres, profecia, discernimento 
de espíritos, variedade de lín-
guas e interpretação. No entan-
to, parece que, às vezes, apenas 
alguns dons são valorizados em 
detrimento à outros. 

A Palavra de Deus relata em 
Atos 16 que, certo dia, o mes-
mo apóstolo Paulo ia, acompa-
nhado de Silas, para o lugar de 
oração, quando encontrou uma 
escrava que tinha um espírito 
pelo qual predizia o futuro. A 
moça, que dava muito lucro aos 
seus senhores, seguia a Paulo e 
Silas gritando: “Estes homens 
são servos do Deus Altíssimo 
e lhes anunciam o caminho da 
salvação”. No entanto, após 
muitos dias ouvindo isso, Pau-

lo se indigna e voltando-se diz 
ao espírito: “Em nome de Jesus 
Cristo eu lhe ordeno que saia 
dela!” e no mesmo instante o 
espírito a deixou.

Certa vez, Mateus relata que 
Jesus havia ido à Cafarnaum e, 
logo que chegou o sábado, en-
trou na sinagoga e começou a 
ensinar. Todos ficavam maravi-
lhados com o seu ensino, por-
que lhes ensinava como alguém 
que tem autoridade e não como 
os mestres da lei. Justo naque-
le momento, na sinagoga, um 
homem possesso de um espí-
rito imundo grita: “O que que-
res conosco, Jesus de Nazaré? 
Vieste para nos destruir? Sei 
quem tu és: o Santo de Deus!”. 
Mas Jesus repreende o espírito 
e o expulsa. 

Duas situações distintas, 
com declarações verdadeiras, 
mas oriundas de fontes erra-
das. Uma delas presente onde, 
supostamente, não deveria es-
tar – no “local sagrado”.

Todos os dons são importan-
tes e fundamentais para o bom 
funcionamento do corpo de 
Cristo, por isso, esta edição do 
LT traz um teste para ajudar os 
leitores a identificarem seu(s) 
dom(s) afim de que a Igreja 
continue avançando sob a dire-
ção de Jesus Cristo, a Cabeça 
do Corpo.
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Palavra do presidente

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIValorizando o que É Nosso!

Convocação - STBISUL

O pastor Luiz Valdemar, na qualidade de presidente da 
Junta Administrativa do STBISUL (Seminário Teológico Batista 
Independente do Sul), no uso de suas atribuições legais, convoca 
as igrejas filiadas para participarem da Assembleia do Seminário, 
que será realizada por ocasião da XXII Assembleia Geral da 
Convenção das Igrejas Batistas Independente do Rio Grande do Sul 
– CIBIERGS. O evento acontecerá nas dependências do Ginásio de 
Esportes da Escola Batista Paulo de Tarso, localizado na Avenida 
Borges de Medeiros, 1150; na cidade de Santa Maria (RS), entre os 
dias 19 e 21 de outubro de 2012.

 
Pastor Luiz Valdemar Oliveira 

Presidente da Junta Administrativa do STBISUL

O presidente do Seminário Teológico Batista Independente de 
Campinas (SP) convoca todas as igrejas filiadas para a Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 8 de novembro de 2012  
às 9h00 em Campinas (SP) - Rua José Lins do Rego, 65 - para 
composição da Diretoria.

Pr. Ramath Linhares
Presidente do STBI – Campinas

Convocação - STBI Campinas

Há uma pergunta muito inte-
ressante e que precisamos fazer 
a nós mesmos: Por que olha-
mos para os outros e achamos 
que são melhores do que nós? 
Precisamos desfazer “o mito da 
grama mais verde”, segundo o 
qual sempre parece que a gra-
ma do vizinho é melhor. 

Temos boas Igrejas, bons 
pregadores (muitas vezes não 
são reconhecidos por falta de 
oportunidades), um bom mate-
rial – um jornal que está sem-
pre melhorando – uma Revista 
de Estudos para a Escola Bíbli-
ca Dominical que é muito boa, 
na qual estudamos a Bíblia (eu 
sempre digo que o problema 
não é a Revista e sim os profes-
sores, pois professores fracos, 
mal preparados serão sempre 
muito superficiais), então não 
posso aceitar que digam que 
o material do outro é melhor. 
Pode ter mais marketing, isso 
sim, pois aparece em progra-
mas televisivos, etc. 

O preocupante é que ao dei-
xar de valorizar aquilo que é 
nosso, vamos perdendo nos-
sa Identidade Denominacional 
que tem sua linha mestra exa-
tamente no que cremos, é por 
isso que atualmente parecemos 
uma colcha de retalhos. 

Há pastores que dizem em 
alto e bom som que na sua igre-
ja fazem como bem entendem, 
mas esquecem que receberam 
uma oportunidade de sua De-
nominação, que foram ordena-
dos por uma Ordem de Minis-
tros que serviu-lhes muito bem 
quando foi do seu interesse ser 
ordenado ao Ministério da Pala-
vra.  Aliás, sabe por que muitos 

fizeram de tudo para serem or-
denados pela UMBI? Por causa 
da credibilidade dessa Ordem, 
mas, logo depois de ordenados 
por uma instituição séria já não 
precisam mais dela.

Sou “cria” da EBD.  Desde 
criança amo a Escola Bíblica 
Dominical e não penso que ela 
morreu ou faliu, penso que pre-
cisa, sim, ser revitalizada. Em 
muitas igrejas ela já não existe 
mais e as desculpas são as mais 
diversas: “Meu povo não valori-
za.” Sim, se o pastor não valori-
zar, não incentivar, é certo que 
o povo não valorizará também. 
Cada igreja é a cara de seu pas-
tor. Outros têm a “cara de pau” 
de dizer que domingo é o dia 
da família, ora eu aprendi que 
o domingo é o Dia do Senhor, 
o “Dies Do-
mini”.  Ago-
ra, além de 
ter seis dias 
para fazer 
o que bem 
e n t e n d e m 
ainda dizem 
que o do-
mingo é da 
família. Por 
que não ti-
ram dos ou-
tros seis dias 
um dia para 
os seus, tem 
que ser jus-
tamente o 
dia que de-
veriam dedi-
car a Adora-
ção e a Co-
munhão na 
Casa do Pai?  
Eu digo que 

é lorota, e digo, porque não há 
nada mais família do que virem 
juntos para a Igreja estudar a 
Bíblia. Isso fortalece e educa o 
núcleo do lar. Digo que é lorota 
porque aqueles que dizem que 
é o dia da família não acordam 
cedo para um programa jun-
tos, pelo contrário cada pes-
soa acorda mais tarde do que 
a outra. Eu não sei se dormir 
até o meio dia no domingo seja 
algum “programa família”, pois 
enquanto os adolescentes e jo-
vens dormem até tarde, o pai se 
dedica a F-1 e ao Esporte Espe-
tacular.

Enquanto eu fizer uso desta 
coluna, serei sempre franco!

Meu querido irmão, leitor 
fiel deste nosso querido jor-
nal, conto com você para fazer 

repercutir esta visão de que o 
que temos é muito bom. Melho-
rar? É necessário e sempre, mas 
dizer que o nosso não presta e 
o que é do outro é que é bom, 
é, na verdade, no mínimo uma 
falta de amor a esta denomina-
ção que o tem abrigado.

Vamos revitalizar a EBD, va-
mos valorizar este importan-
te veículo de ensino da Igreja! 
Envie seus professores para fa-
zer cursos, há cursos da APEC 
e tantos outros que são muito 
bons. Convide a irmã Nívea Fal-
cão (creio que ela prontamente 
aceitará seu convite) para dar 
um curso sobre EBD em sua 
igreja. 

 E, por favor, fale bem do que 
é nosso! Valorize o que é nosso!

Alvo: R$ 300.000,00Alvo: R$ 300.000,00
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Missões em marcha

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da CIBI

smissoes@cibi.org.br

Treinamento para Pastores e 
Líderes da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

O site da Secretaria 
de Missões é:

www.smcibi.org

Os dias 8 e 15 de setembro 
foram muito proveitosos para 
pastores e líderes nas cidades 
de Aracruz (ES) e Manaus (AM).  
Através de minha graduação em 
docência pelo Instituto Haggai, 
tenho aproveitado as oportuni-
dades para cultivar uma parce-
ria entre o instituto Haggai e a 
Secretaria de Missões da CIBI.  
Trata-se de uma estratégia da 
SM para aperfeiçoar e qualificar 
as habilidades dos líderes de 
nossa denominação que ocu-
pam posições estratégicas em 

nossas igrejas e congregações. 
Nessas ocasiões os irmãos re-
ceberam treinamento nas áreas 
de: Evangelismo Criativo, Lide-

rança Eficaz e Integridade Pes-
soal. O mesmo treinamento já 
aconteceu nas cidades de Porto 
Alegre (RS), Chapecó (SC), Rio 

de Janeiro (RJ) e Natal (RN), 
totalizando mais de 400 líderes 
batistas independentes treina-
dos. O secretário de missões da 
CIBI atua como um dos docen-
tes nestes treinamentos e, num 
segundo momento, comparti-
lha as ações de implantação de 
igrejas desenvolvidas pela CIBI 
no Brasil e exterior, e aproveita 
a oportunidade de ter os líde-
res ali reunidos para alinhar as 
nossas lideranças no que diz 
respeito à visão missionária e a 
Campanha de Missões 2012. 

“No Amazonas foi emo-
cionante ver irmãos viaja-
rem de distâncias incríveis 
para participar deste treina-
mento. Estou grato a Deus 
por esta oportunidade, pelo 
apoio e visão dos presiden-
tes das nossas regionais que 
acreditaram na ideia. Louvo 
a Deus pela vida da irmã 
Regina Figueiredo da cida-
de de Aracruz (ES) (Igre-
ja Batista Betel). Ela será o 
segundo membro de nossa 
Convenção à participar do 
treinamento internacional 
de liderança avançada, em 
Maui no Havaí (EUA), em 
março de 2013. Eu acredito 
que o aperfeiçoamento de 
nossos líderes é uma ma-
neira importantíssima de 
preparar nossas congrega-
ções para que todos cum-
pram o chamado de Cristo 
para missões. À medida que 
os treinamentos e alinha-
mentos acontecem, pasto-
res, evangelistas, diáconos 
e líderes de departamen-
tos de nossas igrejas criam 
uma sinergia ideal para que 
mais e mais pessoas conhe-
çam a Jesus como Senhor e 
Salvador”, afirma o pastor 
Herbert Nogueira. Espera-
mos realizar mais encontros 
como esse em todo o Brasil 
em 2013.

Já compartilhamos em edi-
ção anterior sobre como nosso 
coração se alegrou na viagem 
à tribo Assurini ao ouvir os ín-
dios convertidos ao Evangelho 
expressando sua gratidão pela 
vida de nossos missionários que 
os ajudam nas áreas de saúde e 
educação. Mais um motivo de 
louvor a  Deus é a Igreja Batis-
ta Independente em Altamira 
(PA), liderada pelo pastor Da-
niel Vargas de Matos. Uma igre-
ja voltada para a obra missioná-
ria no Pará com mais de 60 gru-
pos pequenos espalhados por 
toda a cidade. A igreja também 
desenvolve um importante pro-
jeto social por meio de uma es-
cola de ensino fundamental que 
alcançou os títulos de melhor 
escola de ensino fundamental 
de Altamira, melhor escola de 
ensino fundamental do Estado 
do Pará, e 8ª melhor escola de 
ensino fundamental do Brasil. 
Esse testemunho nos orgulha e 
inspira a cumprir a missão inte-
gral do Reino de Deus.

Benjamin Constant no Ama-
zonas (dias 13 e 14 de setem-
bro de 2012)

Após partir de Manaus e via-
jar em um monomotor sobre 
a selva por duas horas e meia, 
chegamos à cidade de Taba-
tinga (AM). A região é de trí-
plice fronteira com a Colômbia 
e Peru e fortemente guarneci-
da tanto pelo exército, quanto 
pela marinha e aeronáutica. É 
uma região perigosa por causa 
da ameaça constante da malá-
ria, do tráfico de drogas e de 
contrabando. O calor é quase 
insuportável e para chegar até 
os irmãos indígenas mais uma 
vez embarquei em uma ‘voa-
deira’ (lancha veloz) para uma 
viagem de trinta minutos até a 
cidade de Benjamin Constant 
(AM) para de lá, seguir mais um 
trecho de moto até finalmente 
encontrar a Comunidade Fila-
délfia, uma comunidade dos 
índios Ticunas. Os Ticunas for-
mam uma das maiores comuni-
dades indígenas do Brasil com 
milhares de índios espalhados 
pelo Brasil, Colômbia e Peru. O 
trabalho Batista Independente 
entre os Ticunas começou com 
o pastor Pedro Vargas que, por 

Este ano dedicamos o pri-
meiro domingo de setembro 
à intercessão missionária nas 
igrejas batistas independen-
tes. Muitas igrejas realizaram 
uma programação especial 
para interceder em favor da 
obra missionária e recebemos 
vários contatos e telefone-
mas de pastores e irmãos rei-
terando seu compromisso de 
orar por nossos missionários 
e projetos de missões, e isto 
alegrou muito o nosso cora-
ção. Agradecemos o apoio à 
divulgação por parte da Igreja 
Batista Independente Fazen-
dinha, na cidade de Curitiba 
(PR), que realizou um grande 
culto de missões, transmitido 
ao vivo pela internet. Foi uma 
ótima oportunidade de envol-
ver irmãos e igrejas do mundo 
todo em um único momento. 

ser militar, morou na região e 
pregou o Evangelho por onde 
passou. Hoje muitos índios Ti-
cunas, frutos daquela evange-
lização, são nossos irmãos em 
Cristo e mesmo com a presen-
ça de outras denominações 
atuando na região, todos reco-
nhecem o papel importantíssi-
mos que a CIBI teve para que 
o Evangelho chegasse até eles. 
No meio da escuridão (por cau-

sa de um blackout) já era por 
volta das nove horas da noite 
quando finalmente me reuni 
com os líderes da comunidade 
e pude ouvir seus desafios e ne-
cessidades. Alguns evangelistas 
e líderes de igrejas manifesta-
ram sua alegria e contentamen-
to em receber um representan-
te de nossa denominação. Me 
senti privilegiado por participar 
daquele momento. Pude ouvir 
histórias e relatos sobre como 
nossos irmãos receberam as 
palavras de Cristo em um lugar 
tão longe e isolado e ter a hon-
ra de conhecer a primeira índia 
a aceitar o Evangelho, a irmã 
Docurana, hoje com 95 anos de 
idade.

Nos últimos anos a FUNAI 
(Fundação Nacional do Índio), 
órgão governamental que cui-
da dos direitos indígenas, tem 
exercido uma grande pressão 
contra a pregação do Evange-
lho nas tribos indígenas brasi-
leiras por parte de missionários 
enviados, e até mesmo proibin-
do missionários indígenas de 
pregarem para tribos de outras 
etnias. Nesse contexto, a CIBI 
investe na manutenção do tra-
balho evangelístico entre os Ti-
cunas financiando líderes locais 
para que a pregação do Evan-

gelho tenha continuidade.
Infelizmente, por questões 

de segurança não podemos 
informar com mais detalhes 
as ações de nossos missioná-
rios entre os índios. Mas nossa 
oração é que você leitor possa 
se sensibilizar para orar e con-
tribuir para que o avanço do 
Evangelho seja uma realidade 
através de nossos missionários 
enviados aos povos indíge-
nas do Pará e Amazonas. Você 
pode assistir um breve teste-
munho e apelo missionário gra-
vado pelo pastor indígena Eli 
Ticuna, acessando o canal da 
SM no YouTube (www.youtube.
com/user/SMCIBI). 

Visita a Trabalhos Indígenas no Pará e Amazonas

Treinamento de líderes em Aracruz (ES) Treinamento Haggai em Manaus (AM)

WOTCHI MA!
(“Nós Agradecemos! 
- na língua Ticuna)

Dia Nacional de 
Intercessão 
Missionária

Momento durante o culto na IBI 
Fazendinha, em Curitiba (PR)

Toda língua confessará que Jesus é o 
Senhor

Pr. Herbert com irmã Docurana, primeira 
índia convertida a Jesus Cristo
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Fermata

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

O Profeta e o Poeta Encontram 
um Príncipe
Está nitidamente registrada 

em minha memória aquela sex-
ta-feira à tarde, quando nos en-
contramos para tomar um café 
e conversarmos um pouco so-
bre o momento de nosso país. 
Como já escrevi em outra oca-
sião, meus dois amigos eram 
um pouco estranhos e tenho 
optado por chamá-los de o pro-
feta e o poeta, em vez de infor-
mar seus nomes, pois em cada 
conversa um citava referências 
bíblicas, preferencialmente dos 
livros proféticos e o outro reci-
tava poesia. De certa forma, era 
a própria natureza de cada um 
que os levara a agir assim. O 
profeta, decidido, impetuosos e 
às vezes até rabugento; o poe-
ta mais taciturno, meditativo e 
sensível. 

Aquela sexta me pareceu que 
seria igual às outras, e eu, reles 
observador e escrivão, me pre-
parava para aprender um pou-
co mais da natureza humana e 
do poder da reflexão. O surgi-
mento de um novo personagem 
mudou, no entanto, o rumo dos 
diálogos. Um homem à procu-
ra de eleitores viu naquele pe-
queno grupo, sentado à mesa, 
potenciais ouvintes para sua 
mensagem. Confesso que me 
irritei com sua intromissão e 
desejei que se retirasse pron-
tamente. Curiosamente, nem o 
poeta nem o profeta pareciam 
incomodados e, em vez disto, o 
incentivavam a falar. Por causa 
da natureza de seu discurso e 
de certa ironia em seu tom de 
voz, passei a pensar neste ter-
ceiro homem como um prínci-
pe, mais interessado em ganhar 
e manter o poder do que real-
mente defender uma ideologia. 

Mal o príncipe se apresentou 
e começou defender seu man-
dato, o profeta retrucou:

– “Será que vocês, podero-
sos, falam de fato com justiça? 
Será que vocês, homens, julgam 
retamente? Não! No coração 
vocês tramam a injustiça, e na 
terra as suas mãos espalham a 
violência.” 1 

O príncipe, imediatamente, 
procurou se defender: 

– “Poucos veem o que somos, 
mas todos veem o que aparen-
tamos.” 2

O poeta, que normalmente 
esperava calado sua vez, desta 
vez interrompeu entoando:

– “Hoje você é quem manda; 
falou, tá falado, não tem discus-
são, não.

A minha gente hoje anda 
falando de lado e olhando pro 
chão, viu?

Você que inventou esse Es-
tado, inventou de inventar toda 
escuridão.

Apesar de você, amanhã há 
de ser outro dia.” 3

Mas, espera, retrucou o prín-
cipe, você me culpa por todo 
mal que existe e acontece em 
nosso país? Você não percebe 
que “um povo corrompido que 

atinge a liberdade tem maior 
dificuldade em mantê-la”; e que 
“uma república sem cidadãos 
de boa reputação não pode 
existir nem ser bem governada”.

É verdade! Disse o profeta e 
acrescentou:

– “Percorram as ruas da cida-
de, olhem e observem. Procu-
rem em suas praças para ver se 
podem encontrar alguém que 
aja com honestidade e que bus-
que a verdade. Então eu perdo-
arei a cidade. Embora digam: 
‘Juro pelo nome do Senhor’, 
ainda assim estão jurando falsa-
mente.” 4

O poeta emendou: 

– “Onde o tesouro, ali o teu 
coração. Onde o teu ouro, por 
certo toda a paixão

Poucos trocados corrompem 
muita razão. Vende-se o voto, 
contrariando a intenção. 

Corre o ditado e é tão co-
mum se dizer: ‘Cada pessoa seu 
preço certo há de ter’

E a nota verde corrompe o 
teu bem querer; ‘Made in Brazil’, 
Brasília e todo poder.

O que vai sobrar, se fica as-
sim como está? Alguém já gas-
tou, por certo alguém vai pagar!

Deixa que eu deixo e todos 
deixam pra lá! Geme essa gente 
sem vez nem voz pra falar.” 5

Você tem de entender, disse 
o príncipe, que “os homens ou 

são aliciados ou aniquilados” 
e que “na política, os aliados 
atuais são os inimigos de ama-
nhã”, pois “são tão simples os 
homens e obedecem tanto às 
necessidades presentes, que 
quem engana encontrará sem-
pre alguém que se deixa enga-
nar.”

Vi pela expressão em seu 
rosto que o profeta estava alte-
rado.

– “Uma coisa espantosa e 
horrível acontece nesta terra: 
Os profetas profetizam men-
tiras, os sacerdotes governam 
por sua própria autoridade, e 
o meu povo gosta dessas coi-
sas.”6 

Como esperar mudanças se 
o próprio povo de Deus se ven-
de por terrenos, concessões e 
facilidades, como esperar ética 
dos eleitos se os eleitores não a 
exigem? 

O poeta, com um olhar dis-
tante, sussurrava: 

“Canto um canto triste,
Triste de doer.
Canto pra não chorar,
Choro que vem do coração.
Canto pra ver se a vida tem 

poder pra curar,
Curar minhas feridas.
Canto pra não dizer
Que o pranto é meu viver.”7

Naquele dia, o diálogo não 
teve como prosseguir e, aos 
poucos, meus amigos deixaram 
a mesa. Primeiro o profeta, ain-
da bufando; depois o príncipe, 
pensativo. Por fim, o poeta que 
ainda me deixou um último ver-
so. 

“Ai de quem oprime o seme-
lhante, campos, terras ajunta, 
para si,

Casas, bens e vestes elegan-

tes, caco em meio aos cacos 
quem garante

que a ira lá dos céus retarde 
em vir.

Que os céus destilem o orva-
lho e as nuvens, sobre nós, cho-
vam justiça!

Que a terra se abra e deixe 
nascer a salvação!

Assim diz o Senhor, o Criador. 
Assim diz o Senhor, o Redentor.

Assim diz o Senhor, o Reto 
Juiz.” 8

Sozinho, fiquei com minha 
fermata, procurando entender 
e digerir tudo que tinha ouvido. 
Certezas, saí com poucas. Con-
vicções, permaneci com duas. 
A primeira de que precisamos 
urgentemente de cristãos ver-
dadeiros que se envolvam na 
política para mudar a cara do 
Brasil e a imagem da Igreja no 
meio político. A segunda, tão ou 
mais séria que a primeira. Não é 
possível ser profeta e príncipe 
ao mesmo tempo. Profeta que 
se torna príncipe perde a voz 
profética e se cala.

Notas
1  Salmos 58.1-2
2 Esta, assim como as demais 
citações do “príncipe” são da 
obra de Nicolau Maquiavel, 
principalmente no livro “O Prín-
cipe”
3 Chico Buarque: Apesar de 
Você.
4 Jeremias 5.1-2
5 Guilherme Kerr Neto e João 
Alexandre: Deixa que Eu Deixo.
6 Jeremias 5.30-31
7 Lamartine Posella Sobrinho/
Vencedores por Cristo: Canto 
Triste
8  Guilherme Kerr Neto, Justiça 
e Salvação.

Como esperar mu-
danças se o próprio 

povo de Deus se 
vende...
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Pastoral hoje

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.br

Descobrindo os dons ministeriais

E ele designou alguns para 
apóstolos, outros para profe-
tas, outros para evangelistas, e 
outros para pastores e mestres, 
com o fim de preparar os 
santos para a obra do mi-
nistério, para que o cor-
po de Cristo seja edificado, 
até que todos alcancemos a 
unidade da fé e do conhecimen-
to do Filho de Deus, e chegue-
mos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo.   
(Ef 4.11-13)

O cuidado do Senhor Deus 
com sua Igreja é tremendo. A 
forma como o Espírito Santo 
separa pessoas e capacita para 
a realização da obra do Senhor 
é muito especial.

Que bom que existem os 
dons ministeriais para se man-
ter o equilíbrio e o crescimento 
da obra de Deus! Foi o próprio 
Deus que designou estas fun-
ções para o bem da Igreja e da 
expansão do Reino.

O Senhor Jesus durante três 
anos formou doze homens para 
serem seus apóstolos. Testemu-
nhas oculares dos feitos e dos 
ensinos do Mestre. Depois vie-
ram outros como Paulo e Lucas. 
Todos eram judeus, mas havia 
diversidade de personalidade, 
de temperamentos e de profis-
sões. Uns pescadores, um cole-

tor de impostos e assim vai.
Quando alguém é chamado 

para a seara do Senhor nem 
sempre está claro o ministério 
específico deste obreiro. Va-
mos tentar ajudar nossos lei-
tores a entender qual pode ser 
sua chamada:

Apóstolo: De fato, este é 
um título que voltou a ser co-
mum em nossos dias, porém 
o apóstolo era a testemunha 
ocular, aquele que andou com 
Jesus. Paulo esteve três anos 
na Arábia e disse que também 
recebeu direto do Senhor Jesus 
todo o ensino do Evangelho. 
Quem sabe o ministério que 
mais se aproxima do apóstolo é 
o do missionário (a) – chama-
do para testemunhar de Cristo, 
principalmente onde Cristo ain-
da não é conhecido!

Profetas: O profeta é aque-
le que tem compromisso com a 
verdade da palavra e sem temor 
anuncia os oráculos de Deus! É 
evidente que o pastor precisa 
muitas vezes anunciar profe-
ticamente a palavra de Deus! 
Sempre dá a ideia da exorta-
ção! (Se bem que exortar não 
é dar bronca e sim chamar ao 
lado para encorajar à mudança 
de vida).  De chamar ao arre-
pendimento e para acertar seus 
caminhos perante a santidade 

de Deus, tipo “João Batista”. O 
profeta é aquele que geralmen-
te depois de ouvirmos sua pre-
gação saímos do culto quebra-
dinhos! Você já se sentiu assim?

Evangelistas: É aquele que 
foca sua mensagem na prega-
ção do Evangelho para a salva-
ção do pecador. O evangelista 
pode ser um grande pregador, 
mas sempre vai confrontar a 
vida do ouvinte com a esperan-
ça do Evangelho. O evangelista 
facilmente ganha almas, junta 
pessoas, mas tem dificulda-
de de pastorear. O evangelista 
que lidera uma congregação ou 
igreja precisa ficar pouco tem-
po nesta posição, pois corre o 
risco de perder rápido as pesso-
as que ganhou. Porém pode ser 
de grande valia numa equipe de 
trabalho ministerial ao lado do 
pastor e outros obreiros.

Pastores: O pastor precisa 
saber ensinar, mas nem sempre 
tem dom de mestre. O pastor 
precisa evangelizar, mas nem 
sempre tem o dom de evange-
lista. O pastor é pregador, mas 
nem sempre é profeta. O pas-
tor é aquele que naturalmente 
gosta de conviver com pessoas, 
gosta de estar com as ovelhas. 
Tem prazer na visitação e sem-
pre está atento às lutas e tribu-
lações a que o rebanho está ex-

posto! O pastor é conselheiro!  
Ser Pastor é um dom e não uma 
profissão! Atenção: Procura-
se pastores que não se escon-
dam atrás do púlpito, ou atrás 
do computador, ou atrás dos 
livros. O pastor precisa estar no 
campo, nas casas, onde estiver 
à ovelha ali estará o pastor! Que 
o Senhor Deus nos ajude queri-
dos colegas!

Mestres: O mestre é aquele 
de quem temos prazer de nos 
assentar para ouvir suas pala-
vras. O mestre é o ensinador. 
Aquele que tem conteúdo pro-
fundo. Aquele que tem prazer 
na pesquisa exaustiva. Aquele 
que se preocupa com a didática 
do ensino. Como é preciso este 
dom na Igreja. Você conhece 
algum mestre? Geralmente o 
mestre vai seguir a carreira do 
ensino eclesiástico e vai buscar 
o aprofundamento de seus co-
nhecimentos!

CONCLUSÃO:
Todos os obreiros de Deus, in-

dependentemente da ênfase de 
seu dom ministerial precisa es-
tudar e se preparar melhor para 
a obra do Senhor! Espero que 
este artigo lhe ajude a descobrir 
qual é de fato o seu dom minis-
terial. Certamente não esgota-
mos o assunto, mas demos um 
passo importante neste tema. 

O que é o Apadrinhamento Brasileiro?

É um programa social que conta com a participação 
de voluntários na manutenção de diversas entidades 
assistenciais localizadas em várias regiões do Brasil. 
Para reconhecê-las acesse o site www.fepas.org.br.
Um grande número de crianças em situação de vul-
nerabilidade social é beneficiado com o atendimento 
nessas instituições.
Através da participação dos padrinhos e madrinhas, o 
Projeto de Apadrinhamento Brasileiro ajuda a mudar a 
história da vida de muitas crianças.

Seja um padrinho!
E contribua para mudar 

nosso Brasil.

Existem várias formas 
de fazer Missões.
Faça parte desta!

Sim, eu quero participar do 

Programa de Apadrinhamento Brasileiro para mudar nosso BRasil.

Enviar para Fepas

no endereço:

Rua José Lins do Rego, 65

Parque Taquaral

Campinas - SP

CEP: 

Boleto Bancário
Nome

Endereço:

Bairro:

Cidade: Est.:

CEP: Telefone: (     )

E-mail:

Data Nasc.:

Melhores datas:

05 (       ) 10 (       ) 15 (       ) 20 (       ) 25 (       )  30 (       )

Vou contribuir mensalmente com o seguinte valor: R$
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FEPAS

Dia das Crianças e Consumo

Você já se perguntou ou pes-
quisou sobre a origem do Dia 
das Crianças, comemorado no 
dia 12 de outubro? 

Se fizer uma pesquisa desco-
brirá que é uma data comemo-
rada em diferentes países e que 
cada um escolhe a data e o tipo 
de celebração.

A UNICEF (Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância) 
convencionou o dia 20 de no-
vembro porque no ano de 1959 
neste dia foi oficializada a De-
claração dos Direitos da Crian-
ça, mas no Brasil, já em 1923, 
no Rio de Janeiro, um deputa-
do federal elaborou o projeto 
de lei que através do decreto 
nº 4867, instituiu 12 de outubro 
como data oficial para a come-
moração. A data não foi unani-
midade até que em 1955, ala-
vancada por uma campanha de 
marketing elaborada por uma 
indústria de brinquedos, a data 
passou a ser celebrada e entrou 
para o calendário do país. 

Com este contexto, pode-
mos entender melhor porque a 
data é responsável por um dos 
eventos de maior movimento 
de vendas no país e porque a 
celebração não vem acompa-
nhada de reflexões a respeito 
da infância, compromisso dos 
adultos com as crianças, even-
tos que celebrem e relembrem 
direitos das crianças. 

Sabemos que boa parte das 
crianças em nosso país não 
tem o privilégio de comemo-
rar a data recebendo brinque-
dos e presentes . Muitas estão 
nos projetos sociais ligados às 
igrejas da CIBI e à FEPAS, e por 
isso, mesmo de forma singela, 
terão sua infância celebrada, 
certamente lembrando que as 
mesmas são presentes de Deus 
para a humanidade, criadas à 
imagem e semelhança de Deus 
e por isso dignas de cuidado e 
desenvolvimento saudável. 

Diante da forma como as 
crianças têm sido consideradas 
pela publicidade - público alvo 
para o consumo - grupos da so-
ciedade civil tem se preocupa-
do com maneira como o mer-
cado tem, nas datas comemo-
rativas como esta e mesmo fora 
delas, atingido a infância com 
campanhas publicitárias. Orga-
nizações de defesa da criança  
têm se colocado contra as prá-
ticas de publicidade e consumo 
de produtos e serviços direcio-
nados às crianças.

Uma dessas organizações 
é o Instituto ALANA com seu 
Projeto Criança e Consumo 
que pretende debater e apon-
tar meios que minimizam os 
impactos negativos causados 
pelos investimentos maciços 
na mercantilização da infância. 
O Instituto ALANA elaborou 
um folheto que transcrevemos 
abaixo com os 10 motivos para 
não expor as crianças à Publi-
cidade:

1. É ilegal – O Código de Defe-
sa do Consumidor já define que 
a publicidade que se aproveita 
da ingenuidade infantil é consi-
derada abusiva, proibindo essa 
prática;
2. É imoral – Crianças são uti-
lizadas como promotoras de 
produtos para elas e seus pais. 
Personagens e ídolos infantis 
são associados à marcas para 
atrair atenção desse público;
3. Engorda -  Segundo a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), 
os governos têm a responsa-
bilidade de desenvolver políti-
cas para reduzir o impacto do 
marketing de alimentos e be-
bidas com baixo teor nutricio-
nal sobre as crianças. Pesquisa 
realizada pela Universidade de 
Oxford revelou que uma em 
cada sete crianças norte-ameri-
canas obesas não teria proble-
mas de sobrepeso se não tives-
se sido exposta à publicidade 
de alimentos não saudáveis na 
tevê. Mais de 15% das crianças 
brasileiras estão obesas;
4. Não é sustentável – Estudos 
mostram que  nós já consumi-
mos quase uim terço a mais do 
que a capacidade da Terra nos 
disponibiliza. Estimular o con-
sumo sem reflexão vai na con-
tramão da formação que es-
tamos tentando dar às nossas 
crianças;
5. Erotiza – Sutiã com enchi-
mento para meninas de 6 anos, 
cremes antienvelhecimento 
para crianças de 8 anos, bone-
cas com maquiagem, crianças 
vestidas como miniadultas, fes-
tas de aniversário em salões de 
beleza. Tudo isso está ligado à 
ações de marketing e pode pre-
judicar um desenvolvimento in-
fantil  saudável;
6. Distorce valores – A publici-
dade diz à crianças e adoles-
centes que eles só serão felizes 
se possuírem ou usarem deter-
minado produto, perpetuando 
a cultura de que é preciso ter 
para ser. Boa parte das publici-
dades estimula a competição, 
o individualismo, o preconcei-
to e a adulação como forma de 
conseguir o produto anunciado, 
além de contribuir para o con-
sumo precoce de álcool e taba-
co e para a diminuição das brin-
cadeiras criativas;
7. Estressa a família – A publi-
cidade infantil é pensada mi-
nuciosamente, de forma que as 
crianças sejam estimuladas a 
pedir o produto repetidamente 
para vencer os pais pelo can-
saço – esse é o chamado “fator 
amolação”, amplamente estu-
dado e usado pela indústria do 
marketing;
8. Estimula a violência -  Pesqui-
sa mostra que o acesso rápido 
ao consumo, a independência 
e o prestígio são os principais 
motivadores de delitos entre 
os internos da Fundação Casa. 
Como a publicidade passa a 
ideia de que só quem tem está 

inserido na sociedade, crianças 
e adolescentes acabam usan-
do da violência para conseguir 
aquilo que acreditam ser neces-
sário para serem aceitos;
9. Se aproveita da ausência 
dos adultos – Mais de 85% das 
crianças brasileiras assistem a 
tevê diariamente em um tem-
po médio de mais de 5 horas. 
O pai e a mãe trabalham fora o 
dia todo para sustentar a casa 
e seus filhos. Cenário ideal para 
a publicidade invadir sua casa e 
ocupar seu espaço;

10. Não se submete e ninguém 
– No Brasil, não há um órgão 
que fiscalize os abusos cometi-
dos pelo mercado publicitário. 
As agências e os anunciantes 
atuam apenas com base em um 
acordo de autorregulamenta-
ção, que não prioriza os interes-
ses do cidadão e não protege a 
infância;

Outro movimento importan-
te é o Projeto de Lei 5921/2001, 
que tramita há 11 anos no Con-
gresso Nacional e que proíbe a 
publicidade dirigida à crianças 

até 12 anos incompletos, em 
qualquer horário e por meio 
de qualquer suporte ou mídia, 
como já é em alguns países. 

Jesus certamente condenaria 
a forma como nossas crianças 
estão expostas e são alvos de 
uma ideologia do consumo que 
avilta sua dignidade e afronta 
os valores do Reino. Como Igre-
ja, precisamos estar atentos e 
nesta área também, não tomar-
mos a mesma forma do mundo 
(não nos conformarmos),  onde 
“ser” é “ter”, e ter sem limites, 
ter tudo o que é apresentado 
na tevê em detrimento do “ser”. 
Como disse o pastor Ariovaldo 
Ramos em entrevista à Revis-
ta Mãos Dadas, “a criança é a 
melhor parte da humanidade, a 
melhor parte da vida humana. 
Aqui está concentrado grande 
parte de todas as virtudes que 
Deus gostaria de ver vingando 
na humanidade”.  

Impossível não lembrar do 
texto em que Jesus fala dos 
tropeços que, como sociedade, 
podemos colocar e que impe-
dem que os pequeninos che-
guem a Jesus e ao seu Reino... 
Ai de nós! (Mt 18.1-7)

Uma dica interessante do 
Instituto ALANA: que tal pro-
mover uma Feira de  Troca de 
Brinquedos na sua igreja?  Tro-
car é + divertido que comprar!

. Veja mais informações no 
site www.alana.org.br

Tânia Wutzki
Coordenadora de Projetos 

da Fepas
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Vamos refletir
Pr. José T. R. Lima

Pastor adjunto da Igreja Batista 
Betel de Porto Alegre, RS

Coordenador do Programa 
“Harmonia e Aliança” da CIBI

pastorlima@hotmail.com

Verdades Bíblicas Realçadas Pela 
Reforma Protestante

Reforma Protestante. As-
sim ficou conhecido o vigo-
roso movimento religioso do 
Século XVI, na Europa, que re-
alçou importantes verdades bí-
blicas esquecidas. Elas tinham 
sido obscurecidas ao longo de 
um extenso período que hoje 
é conhecido como Idade Mé-
dia. Além do precioso princípio 
evangélico que foi o versículo-
motor da Reforma: “O justo 
viverá pela fé”, vale relembrar 
alguns preceitos neotestamen-
tários realçados pelo fervoroso 
pensamento reformador.

1. A importância das Escri-
turas Sagradas (2 Tm 3.14-16). 

Tanto Lutero quanto seus 
colegas reformadores (Calvi-
no e Zuinglio) recolocaram a 
Bíblia no lugar que lhe perten-
cia. Acontece que a Tradição 
da Igreja tinha sido colocada 
ao mesmo pé de igualdade das 
Sagradas Escrituras e, às vezes, 
até mesmo acima destas. A Re-
forma deu ênfase a esta verda-
de: “Sola Scriptura” (somente a 
Escritura)! Com isso, os refor-

madores não pretendiam des-
prezar a tradição naquilo que 
ela não contrariava as Escritu-
ras. Muitas vezes, sem dúvida, 
os escritos dos “pais da Igreja” 
(aqueles que escreveram sobre 
textos bíblicos e os interpre-
taram), nos primeiros séculos, 
foram e continuam sendo, im-
portantes. Mas, nada (nem nin-
guém) pode substituir a Palavra 
de Deus! Nessa mesma ques-
tão, e por consequência, os re-
formadores defenderam o livre 
acesso à Bíblia. Vale ressaltar 
que Lutero laborou, com gran-
de dedicação e competência, 
na tradução das Escrituras para 
a língua alemã. Com essa ma-
gistral obra, também unificou o 
referido idioma – que se cons-
tituía de muitos dialetos –, fato 
amplamente reconhecido pelos 
estudiosos.

2. Estreitamente ligada ao 
primeiro item, a Reforma re-
alçou a importância da prega-
ção. 

Os três reformadores já men-
cionados deram uma forte ên-

fase à Palavra de Deus, reco-
nhecendo nela autoridade divi-
na e normativa. Pode-se dizer 
que a Reforma representou um 
verdadeiro avivamento da arte 
da pregação na Igreja. E é de se 
notar que praticamente todos 
os grandes líderes evangélicos, 
a partir da Reforma, deram mui-
to peso à pregação bíblica. Vale 
lembrar alguns nomes: além de 
Lutero, Calvino e Zuinglio; John 
Wesley, John Knox, Charles 
Spurgeon (poderoso pregador 
Batista). Todos estes oradores 
mencionados atuaram na Euro-
pa. Já na América, temos: Joh-
natan Edwards, Moody, Charles 
Finney, e tantos outros. Eles 
pregaram a Palavra! Nós, ba-
tistas, ao longo de nossa histó-
ria sempre defendemos que a 
pregação tem um lugar central 
no culto cristão. Neste sentido, 
pode-se falar da “excelência da 
pregação” – evangélica, cristo-
cêntrica e transformadora (Rm 
1.16).

3. O sacerdócio universal 
dos crentes (1 Pe 2.5 e 1 Pe 2.9). 

Esta é outra importante ver-
dade realçada pela Reforma. 
Numa época em que o sacer-
dote era considerado o media-
dor entre Deus e o homem e o 
acesso ao Pai estava vinculado 
a esse ministro da Igreja, os re-
formadores resgataram a dou-
trina neotestamentária: todo 
crente, por meio de Jesus Cris-
to, tem acesso imediato a Deus 
e a Ele pode (e deve) servir pes-
soalmente. Como consequência 

disso, vários componentes da 
liturgia do culto foram abolidos 
para o retorno à pureza e sim-
plicidade do Evangelho. Nesse 
sentido, vale ressaltar que a li-
nha reformada levada adiante 
por Calvino e Zuinglio, na Suíça, 
deu maior ênfase a procedimen-
tos reformadores, incluindo a 
aplicação mais rígida dos prin-
cípios bíblicos à vida da Igre-
ja. Neste particular, foram mais 
longe do que o próprio Lutero. 
Os batistas, de um modo geral, 
buscaram igualmente essa sim-
plicidade do culto cristão. Ce-
rimonialismo, rituais e práticas 
estranhas ao Evangelho, não fo-
ram incluídos na liturgia genui-
namente evangélica. E quanto à 
missa católica, nem se fala! Na 
Nova Aliança, os crentes ofere-
cem sacrifícios espirituais, pois 
o único e verdadeiro sacrifício já 
foi oferecido por Cristo na cruz 
(Hb. 9.28; Hb 13.15; Rm 15.1-6; Fp 
4.18). 

Portanto, e concluindo, agra-
deçamos a Deus, a propósito do 
mês em que se comemora a Re-
forma Protestante (31.10.1517), 
por ter usado homens como 
instrumentos vigorosos para 
realçar e reavivar preciosas ver-
dades bíblicas. Voltemo-nos, 
pois, às Escrituras Sagradas, 
preguemos com vigor e since-
ridade a mensagem poderosa 
do Evangelho transformador. E 
desfrutemos do bendito acesso 
a Deus, que todos os crentes 
têm por meio de Jesus. Nesse 
sentido, a Reforma continua... 

Neste espaço textual, pro-
curo abordar assuntos atuais e 
relevantes para todos (fiz isso 
recentemente). Hoje, quero 
afirmar e destacar que há reco-
mendações na Bíblia para que 
os cristãos evitem desperdícios. 
Claramente, há indicativos bí-
blicos para que os cristãos ado-
tem uma atitude de moderação 
e sobriedade, evitando esban-
jar recursos (especialmente Jo 
6. 9-13 e Lc 15. 11-32).

No presente texto, vamos 
abordar um assunto importan-
te, ou seja, vou sugerir maneiras 
e atitudes práticas para o bom 
uso da energia elétrica. Se esta 
for mal usada, podemos consi-
derar isso como sendo um gas-
to desnecessário.

Abaixo, ofereço algumas di-
cas para economizar energia 
elétrica (ou, pelo menos, para 
evitar desperdícios).
- Utilize lâmpadas econômicas 
(fluorescentes ou led). São mais 
econômicas que as comuns (in-
candescentes);
- Use ao máximo a luz natural. Abra 
janelas e portas durante o dia;
- Quando for pintar a casa 
(apartamento), procure usar 
cores claras. Elas refletem mais 
a luz, o que resulta na necessi-
dade de menos lâmpadas;
- Utilize o ar-condicionado 
quando necessitar. Mas, evite 
as fugas de ar (portas e janelas 
abertas). Lembre-se de que o 
ventilador é mais econômico;
- Mantenha limpos os filtros do 
ar-condicionado;
- Ao utilizar máquinas para la-
var louças e roupas, bem como 
ao passar roupas, na medida 
do possível, deixe acumular vá-
rias peças. Assim, aproveitará a 
mesma energia para uma quan-
tidade maior de trabalho;
- Chuveiros elétricos conso-
mem muita energia. Evite de-

morar no banho. Também é re-
comendável fechar a torneira 
enquanto você se ensaboa. Não 
se esqueça de regular o chuvei-
ro na chave “verão”, nas épocas 
de temperaturas mais altas;
- Ao comprar equipamentos 
elétricos e eletrônicos, obser-
ve o selo e dê preferência para 
aqueles que consomem menos 
energia;
- Apague as luzes quando uma 
peça da casa estiver vazia;
- Desligue a TV quando nin-
guém estiver assistindo;
- Evite dormir com a TV ou o 
“Som” ligado. Use o “timmer”;
- Se for deixar a casa por alguns 
dias, retire os equipamentos 
das tomadas (a função Stand-
by consome energia);
- Nas áreas externas da casa, as 
lâmpadas podem ser acionadas 
por meio de fotocélula. Assim, 
elas só acendem à noite;
- Nos corredores, escadas, ga-
ragens, e outros locais de pas-
sagem, instale sensores de 
presença. Assim, as lâmpadas 
só acendem quando houver al-
guém presente;

- Mantenha lustres, abajures e 
globos limpos;
- Não instale fogão e geladei-
ra um ao lado do outro, pois o 
fogão atrapalha o desempenho 
da geladeira;
- Não forre as prateleiras vaza-
das de uma geladeira (que te-
nha tela/grade);
- Evite colocar comida quente 
na geladeira;
- Evite abrir a geladeira/freezer 
com frequência. Organize-se;
- Mantenha a geladeira limpa. 
Faça o degelo regularmente;
- Não faça da parte de trás da 
sua geladeira uma máquina de 
secar roupas;
- Chuveiros e ar-condicionado 
ligados em 220 volts são mais 
econômicos do que os ligados 
em 110 volts;
- Para subir um andar ou des-
cer dois, evite o elevador. Além 
de economizar energia, ajuda a 
saúde.

Lembre: Não economizar 
significa desperdício. Use a 
energia elétrica, mas, somente 
dentro do necessário. Sem es-
banjar.

Desperdício Com Energia Elétrica 
(Como Evitar)

Marcone Hahan de Souza
Contador e Administrador

Marcone@MMcontabilidade.com.br
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Teste de Dons Espirituais

I. Avaliação
Coloque nos quadrinhos correspondentes a cada um dos 45 itens uma nota levando em conta os seguintes critérios:

1 10 19 28 37 A=
2 11 20 29 38 B=
3 12 21 30 39 C=
4 13 22 31 40 D=
5 14 23 32 41 E=
6 15 24 33 42 F=
7 16 25 34 43 G=
8 17 26 35 44 H=
9 18 27 36 45 I=

Observação: faça a soma no sentido da esquerda para a direita

1. Gosto de apresentar a verdade de Deus numa forma 
interessante e entusiasta.

2. Estou sempre pronto para colocar em posição secundária meu 
conforto pessoal a fim de que as necessidades alheias sejam 
satisfeitas.

3. Tenho facilidade para explorar a verdade de um texto dentro 
do seu contexto.

4. Procuro incentivar individualmente os que vacilam e tem 
problemas espirituais.

5. Administro meu dinheiro, mesmo quando pouco, de modo a 
separar uma quantia generosa para o trabalho de Deus.

6. Acho fácil delegar responsabilidades e preparar outras 
pessoas para realizações no campo espiritual.

7. Sou muito sensível às necessidades dos outros.

8. Acho fácil falar de Jesus para não crentes.

9. Gosto de acompanhar cristãos para ajudá-los no seu 
crescimento espiritual.

10. Quando tento persuadir pessoas a respeito de suas reais 
motivações, faço-o de modo muito convincente.

11. Consigo levar pessoas a se sentirem à vontade na minha 
presença.

12. Sinto grande impulso para descobrir conceitos bíblicos e 
repassá-los a outros.

13. Sempre estou interessado e procuro ajudar o crescimento 
espiritual das pessoas e levá-las a serem ativas na obra de Deus.

14. Alegro-me em dar recursos materiais, de sorte que a obra do 
Senhor possa ser promovida.

15. Sou eficiente em supervisionar as atividades dos outros.

16. Gosto de visitar pessoas hospitalizadas ou que não podem 
sair de casa.

17. Já tive experiências de levar outros à fé em Jesus.

18. Tenho experiência de levar cristãos a permanecerem firmes 
na fé devido ao meu acompanhamento.

19. Posso apresentar a Palavra de Deus a uma congregação de 
pessoas com clareza a ponto de serem trazidas à luz verdades 
escondidas.

20. Sinto-me feliz quando solicitado a dar assistência a outros 
na obra do Senhor sem necessariamente ser indicado para um 
posto de liderança.

21. Sou muito interessado em apresentar conceitos bíblicos de 
modo bem claro, dando especial atenção a definição de palavras 
importantes no texto.

22. Sinto-me feliz por poder tratar as pessoas feridas 
espiritualmente.

23. Não tenho nenhum problema em confiar os meus recursos a 
outros para a obra do ministério.

24. Posso planejar as ações de outras pessoas, com calma, e dar-
lhes os detalhes que as capacitem a trabalhar com eficiência.

25. Tenho grande interesse pelos que se acham envolvidos em 
dificuldades.

26. Considero um grande problema o fato de muitos cristãos não 
falarem aos outros da sua fé em Jesus.

27. Preocupo-me com o fato de que muitos cristãos não 
receberem um acompanhamento na sua vida pessoal e espiritual.

28. Esforço-me grandemente para obter resultados, sempre que 
apresento as verdades da Palavra de Deus.

29. Sinto-me bem quando proporciono um agradável 
acolhimento aos hóspedes.

30. Sou diligente em meu estudo da Bíblia e dispenso cuidadosa 
atenção à necessária pesquisa, não apenas para mostrar 
sabedoria, mas porque eu gosto.

31. Julgo poder ajudar os que têm necessidades de 
aconselhamento sobre problemas pessoais.

32. Preocupo-me em saber que o trabalho de assistência social 
está sendo suprido de recursos.

33. Procuro estar ciente dos recursos disponíveis para a 
execução das tarefas que tenho que realizar.

34. Sinto-me feliz quando consigo atingir pessoas geralmente 
esquecidas pelos outros.

35. Para mim é fácil perceber quando uma pessoa está aberta a 
aceitar o evangelho.

36. É fácil, para mim, acompanhar pessoalmente um grupo de 
cristãos e me empenhar pela sua unidade.

37. Verifico que minha pregação leve pessoas a um ponto de 
decisão definido.

38. Gosto de aliviar a carga das pessoas que ocupam uma 
posição-chave, de sorte que possam esforçar-se mais em tarefas 
a elas concernentes.

39. Posso explicar bem como a Bíblia mantém sua unidade.

40. Sou agudamente consciente das coisas que impedem as 
pessoas em seu desenvolvimento espiritual e anseio por ajudá-
las a vencer seus problemas.

41. Sou cuidadoso com a questão de dinheiro e oro 
continuamente acerca de sua distribuição adequada na obra do 
Senhor.

42. Tenho objetivos bem definidos e consigo levar outros a 
assumirem meus objetivos.

43. Posso relacionar-me com outras pessoas emocionalmente e 
me disponho a ajudá-las quando for necessário.

44. Estou disposto a freqüentar um curso preparatório para o 
evangelismo.

45. Estou disposto a assumir a responsabilidade por um grupo 
de irmãos.

II. A descoberta
Some os pontos no sentido horizontal e coloque o resultado 
no espaço correspondente no final de cada linha. As notas 
mais altas apontam suas tendências.
A = PROFECIA / B = SERVIÇO / C = ENSINO / 
D = EXORTAÇÃO / E = CONTRIBUIÇÃO / F = GOVERNO / 
G = MISERICÓRDIA / H = EVANGELISTA / 
I = PASTOR (Presbítero)

Descobrindo os Dons Espirituais e Ministeriais 

1 - Se você tiver uma pequena inclinação para isto.
0 - Se não tem absolutamente nada a ver com você.

3 - Se lhe descrever de uma forma correta.
2 - Se estiver se referindo a uma forte tendência sua.
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Descobrindo os Dons Espirituais e Ministeriais 

Explicação de Alguns dos Dons Espirituais e o que Eles significam

1. Apóstolo
Mensageiro, enviado com autoridade como embaixa-
dor. A função do missionário pioneiro hoje é, quanto 

ao sentido geral, a mesma dos apóstolos.
No caso dos doze, eram enviados diretamente por 

Cristo numa missão especial e com autoridade 
especial: eram os que transmitiriam e interpre-
tariam o corpo de verdade revelada (a doutrina 

de Cristo) para a Igreja (At 2.42; 1Co 3.11; Ef 
2.20). Nesse sentido específico os doze
apóstolos foram singulares (Ap 21.14).

2. Profetas / Profecias
“Fazer brilhar”, capacidado por Deus 
para transmitir a Palavra (2Pe 1.19; 1Co 

14.3). Alguém que edifica, exorta e 
consola. É o dom de expor a verdade 

divina de modo claro, brilhante,
fascinante e irresistível. Também 
pode referir-se ao que prevê algo 

(At 11.27-30).

3. Evangelista
Literalmente, “Mensageiro de Boas Novas” (At 

21.18; Ef 4.11; 2Tm 4.5). A incumbência de
evangelizar e de ganhar almas é geral para 
todos os membros do Corpo, mas o dom 
é particular, e seu fruto é produzir muitas 

conversões e equipar a Igreja para 
ganhar almas para Cristo. É alguém que 

comunica o Evangelho de maneira 
relevante e conveniente.

4. Pastor-Mestre
Capacidade para apascentar o rebanho ensinando e 
aplicando as verdades bíblicas à vida, aprofundando 

as convicções doutrinárias produzindo progresso 
na fé e na experiência cristã. Suas funções são: 

1 - apascentar, cuidar e vigiar o rebanho 
de Cristo na Terra (At 20.28); 2 - equipar, 

treinar, os santos para a obra do ministério 
do Corpo (Ef 4.11, 12); 3 - supervisionar o 
funcionamento do Corpo de Cristo (2Tm 

4.5); 4 - Vários Presbíteros, Anciãos e 
Bispos são também pastores e mestres 

(2Tm 3.2; 5.17-20; 1Pe 5.1-4).

5. Ensino
Capacidade de comunicação da verdade 

divina à vida dos ouvintes, resultando 
em edificação espiritual. Habilidade de 

transmitir a sabedoria e o conhecimento, 
ou os frutos desses dons. 

(1Co 12.28; Rm 12.7)

6. Conhecimento
Capacidade de aprender, de assimilar 

conhecimentos espirituais.
(1Co 12.8)

7. Sabedoria
Capacidade de interpretar as Escrituras e 

aplicá-las à vida de modo funcional e
eficiente.
(1Co 12.8)

8. Exortação
Capacidade espiritual de encorajar. “Aqueles 

que possuem esse dom são capazes de 
inspirar outros à ação, despertar novo 
interesse espiritual ou reafirmar os que 

estão em dívida ou desgraça” (R.C. 
Stedmam). (Rm 12.8; 15.14)

9. Presidir
Capacidade de dirigir ou de liderança que 
produz benefícios espirituais. Literalmente: 

“O que está em pé, na frente”. 
(Rm 12.8)

10. Contribuir / Repartir
Habilidade recebida para ganhar dinheiro 

e ofertá-lo com sabedoria, alegria e 
generosidade para o trabalho de Deus; 

dom da liberalidade. (Rm 12.8)

OBS.: As instruções a seguir só poderão ser lidas depois de terminada a avaliação.
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11. Misericórdia
Capacidade de prestar auxílio não-merecido, 
de ajudar os repugnáveis. É muito parecido 

com o dom de socorro, com a diferença 
de que o dom de misericórdia é dirigido 
aos indignos, àqueles que geralmente 

causam repulsa pelo seu estado ou por 
sua natureza.

(Rm 12.8)

12. Socorro
Capacidade de ajudar outros em 

suas necessidades de modo a 
fortalecê-los e encorajá-los material 

e espiritualmente. É o dom da 
ajuda onde há necessidade, da 

disposição de servir ou do espírito 
serviçal. 

(1Co 12.28)

13. Fé
Visão, capacidade espiritual de ver o 

invisível e crer que Deus fará, mesmo se 
parece impossível, pondo-se em ação 

mesmo contra as circunstâncias (Hb 11.1-6). 
Capacidade para fazer grandes coisas para 

Deus (1Co 13.2; 5.34; 10.52) (1Co 12.9).

14. Dons de Curar
Capacidade de ministrar à 

necessidade da pessoa através da 
oração, do aconselhamento e do 

testemunho, em todos os níveis da 
necessidade humana: corpo, emoções

e espírito (1Co 12.9).

15. Milagres ou Maravilhas
Capacidade espiritual recebida de Deus 

para influir nos processos naturais 
objetivando resultados sobrenaturais. 

(1Co 12.10)

16. Línguas e Interpretações
Propósitos:

- falar com Deus para adorá-lo (1Co 14.2);
- produzir edificação pessoal (1Co 14.4);

- produzir edificação da Igreja, quando usado 
com intérprete (1Co 14.26, 27);

- sinal para os descrentes (1Co 14.21, 22).
O dom de línguas, ao ser usado na Igreja, 

precisa seguir a orientação de 1Co 14.27-35.
Receptores:

As perguntas retóricas de 1Co 12.30, cujas 
respostas são NÃO, confirmam a idéia de 

que
alguns terão este dom, outros não. 

17. Discernimento
Capacidade de distinguir o erro 
da verdade, mesmo antes que os 

resultados
confirmem (At 5.4,9) 

(1Co 12.10).

OBSERVAÇÃO FINAL: 
Esses são os dons mencionados nas 

Escrituras. A lista não se esgota
aqui, pois em torno de cada um 

geralmente há uma diversidade de 
manifestações e dons

secundários, gêmeos ou afins, 
produzidos pela manifestação 

destes dons. Tomando cada dom
mencionado e indagando quais 

as suas manifestações ou 
implicações no Corpo de Cristo e 
na vida cristã, teremos as áreas 

e formas de sua operação na 
Igreja

Descobrindo os Dons Espirituais e Ministeriais 

Teste adaptado e extraído do blog www.pv-ne.blogs-
pot.com com a devida autorização.

Explicação de Alguns dos Dons Espirituais e o que Eles significam
OBS.: As instruções a seguir só poderão ser lidas depois de terminada a avaliação.



12 JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2012

Demonstrativo financeiro da CIBI
A CIBI agradece às igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. 
Ao mesmo tempo, expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.
Informa ainda que devido a um erro no arquivo de geração de boletos do Bradesco alguns lotes de boletos não estão sendo identifi-
cados. Se sua igreja está com boletos não identificados, pedimos a gentileza de entrar em contato com a CIBI para o envio de novos 
boletos (contato@cibi.org.br). Demais relatórios serão publicados na próxima edição.  

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 362,50 200,00

IBI V.Nova CANOAS/RS 388,00 100,00

IBIB CARAZINHO/RS 514,00

IBI CRUZ ALTA/RS 58,00

IBI ERECHIM/RS 489,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 400,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 265,00

IBIB GUAÍBA 795,88 207,00

IBI IJUÍ/RS 382,84

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 455,00 200,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 953,44

IEBB PELOTAS/RS 855,00

IEBF PELOTAS/RS 1.000,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.500,00 1.730,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 625,05 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.648,00 2.890,00

IBB SANTA MARIA/RS 535,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 567,75 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 355,69 71,69

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 811,48

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 715,00

IEBI SOLEDADE/RS 800,00

Congregações e Campos Missionários

IBF NONOAI/RS 200,00

IBI NÃO ME TOQUE/RS 370,00

TOTAL DA REGIONAL 17.296,63 7.037,00 71,69

agosto de 2012

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 175,00

IBI BLUMENAU/SC 587,00 268,00

IBF ENTRE RIOS/SC 565,00

IBI LAGES/SC 12,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 790,00

1a.IBI XANXERE/SC 607,05 200,00

2a.IBI XANXERE/SC 243,00

Congregações e Campos Missionários

IBI BIGUAÇU/SC 105,00

TOTAL DA REGIONAL 2.294,05 990,00 268,00

Regional

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 308,00 332,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 320,00 78,00

IBIB CAMBÉ/PR 200,00

IBI CAMBÉ -2 /PR 100,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 350,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 80,00

IBI CASCAVEL/PR 2.080,00 1.161,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 255,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.900,00 600,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.492,00 1.500,00

IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL(S.Cercado) 273,00 113,0

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 294,35

IBF CURITIBA/PR 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 302,00

IBI GUAIRA/PR 393,00

IBI GUARATUBA/PR 1.859,00

1a IBF LONDRINA/PR 630,56 400,00

3a IBI LONDRINA/PR - CJ VIOLIM 365,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00

IBI PARANAVAÍ/PR 93,25

IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA 150,00

2a.IBI PONTA GROSSA/PR - V. DAS OFICINAS 150,00

IBI QUEDAS D O IGUAÇU/PR 69,00

IBI ROLÂNDIA/PR 300,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL 15,00

IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE 245,00

Congregações e Campos Missionários

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. SANTA CRUZ 110,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. EUROPA 135,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. MORUMBI 187,00

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 169,00

IBI DOURADOS/MS 54,00

TOTAL DA REGIONAL 12.929,16 4.311,00 523,00

Convenção das Igrejas
Batistas Indepednentes

CIBI

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 1.000,00

IBI SINOP/MT 386,00

IBI IPIRANGA/PR 630,00

IBI IMBITUVA/PR 2.065,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.263,00

IBI SANTA RITA D´OESTE (Terra Roxa/PR) 1.091,90

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 200,00

IBI NOVO MACHADO - ZOAR 467,00

IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS 750,00

IBI JARAGUÁ DO SUL/SC 271,20

TOTAL DA REGIONAL 7.657,10 467,00 -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA 134,35

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 150,00

IBIF ASSIS/SP 772,93

IBFI BOTUCATU/SP 300,00

1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 647,99 832,08

IBF CAMPINAS/SP-JD. SANTA ROSA 430,00

IB CAMPINAS/SP-Missionária Deus Provedor 1.005,00

IBIF CAPÃO BONITO/SP 150,00

IB I CONCHAS/SP 480,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 233,20

2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES 247,88 150,00

IBINA ITAPETININGA/SP-N. ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 300,00

IBIF NOVA ODESSA/SP 144,00

IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA 1.000,00 2.520,00

IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP 732,51

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 900,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 389,00

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 60,00

IBF SÃO PAULO/SP-JD. COLONIAL 50,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 195,20 330,30

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 184,00

IBF SÃO PAULO/SP-PQ. SAVOY 157,50

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 630,00 2.020,00 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 716,50

IBI TATUÍ/SP 300,00

IBI TEODORO SAMPAIO 589,00 150,00

Congregações e Campos Missionários

IBI UC -CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 9.909,06 7.240,00 2.662,38

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES 781,85

IBIBetel ARACRUZ/ES 637,40 300,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 802,00 600,00 600,00

IB VILA VELHA/ES-D. GRAÇA (N.MÉXICO) 312,00

Congregações e Campos Missionários

IBI.M. VITÓRIA/ES 264,40 50,00

TOTAL DA REGIONAL 2.797,65 950,00 600,00

agosto de 2012Regional

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI CACERES/MT 322,50

TOTAL DA REGIONAL 322,50 - -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 245,00

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 320,00 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 350,00 300,00 525,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 411,00 250,00

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 374,00

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 787,74

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG 116,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 232,00 50,00

TOTAL DA REGIONAL 2.835,74 850,00 575,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO 400,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 518,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 115,40

IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO 270,00
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CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

Congregações e  * Ig.Agregadas 

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 162,00 420,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 214,00

TOTAL DA REGIONAL 1.679,40 420,00 -

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

IBI ANAPOLIS/GO 181,00

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 670,62

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 189,00

IBI AP. DE GOIÂNIA/GO-EXPANSUL 122,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 802,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 744,00 888,00

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 10,00

1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO 1.000,00

TOTAL DA REGIONAL 3.718,62 150,00 888,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.825,03 720,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 138,50

1a.IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DA NAÇÕES 622,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 422,00

IB SAMAMBAIA NORTE/DF-BETESDA 240,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.407,52 622,00 332,63

IBI PARACATU/MG 1.245,00 622,00

IBI PARACATU/MG-Jd. Serrano 530,00

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 95,00

IEBI SIÃO-GURUPI/TO 1.092,00 1.244,00

Congregações e Campos Missionários

IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ 150,00 77,00

CGBI PEIXE/TO 430,06 206,00

TOTAL DA REGIONAL 7.575,11 3.830,00 615,63

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 999,77

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 286,60 277,00 378,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 250,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 263,64

IBI NOVA PARNAMIRIM/RN 87,26

Congregações e Campos Missionários

IBI BALSAS/MA 65,01

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 60,00

IBI IMPERATRIZ/MA 75,00

TOTAL DA REGIONAL 2.087,28 277,00 378,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 522,00

2a.IBIB CARUARU/PE 65,00

3a.IBIB CARUARU/PE 205,55

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE 156,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 700,00 200,00

IBI RECIFE/PE-BETÂNIA 270,20

IBIB RIBEIRÃO/PE 283,37

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 164,60

TOTAL DA REGIONAL 2.396,77 200,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-AGAPE 372,20

IBB BOA VISTA/RR 147,00

TOTAL DA REGIONAL 519,20 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 26,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 345,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 191,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 214,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 527,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 395,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS 1.789,40

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL (H. Equelman) 660,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 216,05

TOTAL DA REGIONAL 4.363,64 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 3.848,00 467,00

TOTAL 3.848,00 467,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 93.211,17 29.461,00 7.793,76

Outras entradas

Denise Hammastron 100,00

Fátima Sirlei Oliveira 70,00

Maria Celi Taborda 150,00

JUNTA FEMININA 200,00

Total Sem identificação com particulares 880,96 520,00
94.092,13 29.981,00 7.793,76

TOTAL DAS ENTRADAS 131.866,89

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - ABV 1.006,57

IBI BAYEUX/PB - GETSEMANI 155,15

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 343,30

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 313,16

IBI CAMPINA GRANDE/PB-JD.CONTINENTAL 111,24

IBB ESPERANÇA/PB 65,00

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 1.323,95

TOTAL DA REGIONAL 1.523,95 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 352,35 341,06

IBF ARACATU/BA 510,23 150,00

IBF CANDIBA/BA 622,00

IBF GUANANBI/BA 2.115,08 1.200,00

IBF GUANANBI/BA - TANQUE 414,17

IBFI IGAPORÃ/BA 1.000,00

IBIF ITUAÇU/BA 60,19

IBIF JEQUIÉ/BA 307,16

IBI PALMAS DO MONTE ALTO/BA 860,00 871,00

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 676,16

Outras denominações/ parcerias

I Comunidade Vida/Feira de Santana/BA 300,00

TOTAL DA REGIONAL 6.295,34 2.272,00 1.212,06

IBIB ITABAIANA/PB 73,55

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 700,00

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA(H.Santiago) 219,00

IBI REMIGIO/PB 175,00

TOTAL DA REGIONAL 3.161,97 - -

Gráfico de saída - AGOSTO 2012 CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM AGOSTO DE 2012

1 Missões 72.059,96 59,57%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 3,31%

3 Juntas e Comissões 2.884,47 2,38%

4 Editora 1.200,00 0,99%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

12.022,58 9,94%

6 Ação Social - 
FEPAS

10.000,00 8,27%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.349,40 1,12%

7 Contas de Consumo 1.767,51 1,46%

8 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

4.075,18 3,37%

9 Patrimônio e 
Manutenção

0 0%

10 Viagens/Reuniões 8.979,01 7,42%

11 Projeto Identidade e 
Memória

2.630,72 2,17%

Total 120.968,83 100%

Missões
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Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Ação Social-FEPAS

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
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1,12%
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0,99%
2,38%
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Cidade de Anápolis (GO) é Alvo 
de Ação Evangelística
Manoel Messias Batista  - Correspondente

Vidas marcadas pelo toque do Senhor

No dia 25 de agosto, a Igre-
ja Batista Independente Ága-
pe realizou um esforço de 
evangelismo e de ação social 
na cidade de Anápolis (onde 
ela fica localizada). Participa-
ram ativamente do aconte-
cimento espiritual e comuni-
tário as igrejas de Valparaiso 
(GO), Áreas Octogonais (DF) 
e 1ª IBI de Samambaia (DF). 
O evento teve a direção do 
DHOBI BC (Departamento de 
Homens Batistas Independen-
tes do Brasil Central).

Na oportunidade, ofereceu-
se aos participantes atendi-
mentos sobre questões jurídi-

cas. Na área da saúde, foram 
feitos: exames de taxa de Gli-
cemia, de ABO (que detecta o 
tipo de sanguíneo das pesso-
as) e aferição da Pressão Ar-
terial (PA). Houve ainda oferta 
de cortes de cabelo, além de 
brincadeiras e atividades para 
crianças com: cama elástica, 
algodão doce e narração de 
histórias bíblicas.

É assim que a igreja, pois, 
avança. Contamos sempre 
com as orações dos irmãos 
e procuramos demonstrar o 
amor e o interesse do Senhor 
pelo ser humano.

Igreja Batista Indepedente de 
Cascavel (PR) Realiza Batismo
Maristela Nicaretta  - Correspondente

Na linda manhã do dia 12 de 
agosto (domingo), durante o 
culto de Ceia do Senhor, diri-
gido pelo pastor Eliéser Corrêa 
de Souza, a IBI de Cascavel (PR) 
teve um momento especial de 
bênção e confraternização, pois 
foi realizado o batismo dos no-
vos irmãos que irão fazer parte 
do exército de Deus, agregan-
do-se ao rol de membros. 

As seguintes pessoas desce-
ram às águas: Ketlyn Katiucia 
dos Santos; Daniel Alves; Juli 
Meire Cardoso Silva; Fabiana 
Ramos dos Santos; Anderson 
Elias dos Santos; Rosecler Bea-
triz França; Elias Nogueira dos 
Santos; Graziela Rosana Alves; 
Daniela de Souza Gomes; Yuri 
Anthony de Moraes; Anelise Ri-

beiro da Silva e Juliana Bertol 
dos Santos. 

Para completar a festa espiri-
tual, foram também recebidos, 
como novos membros da co-
munidade, os irmãos: Adão da 
Silva Cunha; Madalena da Silva; 
Gabriela Rebelatto e o pastor 
Sergio Luna, juntamente com a 
sua esposa Josenilda Luna.

A igreja vive um tempo aben-
çoado, um tempo de colheita, 
pois “...ali haverá uma grande 
estrada, um caminho que será 
chamado Caminho da Santida-
de... os remidos andarão por 
ele, e os que o Senhor resgatou 
voltarão. Entrarão em Sião com 
cantos de alegria; duradoura 
alegria coroará sua cabeça” (Is 
35.8-10). 

Batismo na Filadélfia, em Patriarca (SP)
Pr. José Moisés  - Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 11 de agosto, pela gra-
ça do Senhor, a Igreja Batista 
Filadélfia, em Cidade Patriarca 
(SP), teve a oportunidade ale-
gre de realizar o batismo de 19 
pessoas. O evento aconteceu 
em clima de festa e caracteri-
zou-se como uma celebração 
linda de louvor a Deus. Houve 
também, na ocasião, o relato de 
muitos testemunhos, que emo-
cionaram a todos os presentes. 

A igreja está grata ao Senhor 

e a todos os irmãos que, de al-
guma maneira, contribuíram 
para esta grande vitória, seja 
orando, discipulando ou aben-
çoando os novos convertidos. 
O esforço abençoado da igreja 
culminou na maravilhosa deci-
são de esses irmãos descerem 
às águas. 

Assim, a igreja segue traba-
lhando e proclamando a ma-
ravilhosa graça salvadora em 
Cristo Jesus.

JET Reúne-se em Campinas (SP) 
em Evento Administrativo
Pr. Isaac G. Oliveira  - Correspondente

Nos dias 7 e 8 de agosto, 
a JET (Junta de Educação 
Teológica/ CIBI) congregou 
seus pares em Campinas (SP) 
para a sua segunda reunião. 
O evento administrativo teve 
como participantes os pasto-
res: Eliéser Corrêa; Jackson 
Jean; Mario Orestes; Isaac G. 
Oliveira; Valdemi Lima; Paulo 
Schultz; Cleo Block e Francis-
co Oliveira, com sua esposa 
Lizenir Oliveira. Ela é diretora 
do STBI (Seminário Teológi-
co Batista Independente) de 
Guanambi (BA). Esteve pre-
sente também a irmã Roseli 

de Souza, esposa do pastor 
Eliéser e diretora da JUETE-
PAR (Junta de Educação Teo-
lógica do Paraná).

Em meio a uma ampla va-
riedade de atividades, como 
encontros e reuniões, que ti-
veram participações, propos-
tas, estudos e sugestões de 
melhorias, chegou-se ao con-
senso de promover ações que 
abençoem este importante 
segmento da denominação. 
Mudanças sim, mas com muita 
responsabilidade. Portanto, a 
equipe JET se firma, trilhando 
o caminho certo e contando 
com as orações dos nossos ir-
mãos batistas independentes.

Aguarde! Em breve, mais 
informações e novidades no 
setor. 

O e-mail da JET é: jetcibi@
gmail.com.

Para saber mais, acesse o 
blog: jetcibi.blogspot.com.br.

Candidatos ao batismo

JET reunida
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Partiu para estar com o Se-
nhor, no dia 15 de agosto, nosso 
querido pastor Manoel Simplí-
cio Gomes. Tomado por uma 
enfermidade que o debilitou 
bastante nos últimos anos, o 
guerreiro agora descansou. 

Nós, da Igreja Batista Fi-
ladélfia, em Cidade Patriarca 
(SP), louvamos e agradecemos 
ao Senhor pelo testemunho de 
vida e pelo empenho demons-
trado por este valoroso servo 
de Deus, que durante muitos 
anos serviu em nossa Igreja. 
O “irmão Manoel”, 
como era carinho-
samente conheci-
do, dedicou-se in-
tensamente à obra, 
nos primórdios da 
história de nossa 
igreja. Suas carac-
terísticas marcan-
tes foram: sempre 
alegre, cantando 
e evangelizando. 
Passados alguns 

anos, assumiu o pastorado e de-
pois de um tempo, mesmo não 
exercendo a função pastoral, 
continuou dedicado e atuante 
enquanto teve forças e saúde. 

Ao Senhor Jesus nossa grati-
dão, pois um dia, conforme nos 
revela a Bíblia Sagrada, iremos 
reencontrá-lo em glória para, 
juntos e definitivamente, ado-
rarmos eternamente ao Senhor 
que ele tanto amou em vida. 

Obrigado pastor Manoel! 
Deus abençoe sua família!

Pr. Manoel Simplício Gomes - Um 
Exemplo a Ser Imitado
Pr. José Moisés  - Correspondente

IBI Betel de Cachoeirinha (RS) 
em Festa
Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira  - Correspondente

Nos dias 11 e 12 de agosto, 
a Igreja Batista Independen-
te Betel comemorou duas da-
tas de grande importância: 44 
anos de emancipação e 61 anos 
de trabalho missionário no mu-
nicípio de Cachoeirinha (RS).

Como forma de gratidão, 
aconteceram duas noites fes-
tivas de celebração ao Senhor. 
Nelas, o pastor Jackson Jean 
Silva, de Goiânia ministrou a 
Palavra sob o tema: “Conse-
lhos para Uma Igreja Relevan-
te”, baseado no texto bíblico 
de Provérbios 3.1-12. O pastor 
Jackson é presidente da UMBI 
(União dos Ministros Batistas 

Independentes e 2º vice-presi-
dente da CIBI (Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes).

Vários pastores e irmãos de 
igrejas situadas em municí-
pios próximos prestigiaram o 
evento. As cidades de Guaíba, 
Porto Alegre, Gravataí, Novo 
Hamburgo e Ivoti marcaram 
presença e enviaram irmãos 
representantes. Estiveram co-
nosco também grupos de ir-
mãos de nossas congregações 
de Tramandaí e Imbé, ambas 
localizadas no litoral norte.

A igreja também prestou 
homenagem aos irmãos Jaci 
dos Santos, Julieta dos San-
tos e Marina da Silva Santos, 
membros fundadores.

Resumindo, foi um tempo 
de festa e grande edificação 
para os irmãos presentes, tudo 
isso abrilhantado com louvo-
res dirigidos por grupos e con-
juntos locais. Estamos vivendo 
um tempo e uma história que 
faz a igreja declarar: “...Vê, vê, 
o que nos fez o Rei dos Reis.”

IBI de Cruz Alta (RS) Realiza 
Encontro Fraterno e Culto de 
Ordenação
Prs. Carlos Alberto Silva de Bem e Igor Marques Pinto - 
Correspondentes

Na tarde do dia 25 de agos-
to, a União Feminina da Igreja 
Batista Independente de Cruz 
Alta (RS), campo missionário 
mantido pela CIBIERGS (Con-
venção das Igrejas Batistas In-
dependentes do Rio Grande do 
Sul), promoveu um encontro de 
Harmonia e Aliança com a Igre-
ja Batista Independente de Ijuí 
(RS), sob o tema “Unidas em 
Cristo Mudando o Mundo”. 

Além da mensagem do Evan-
gelho e dos louvores, houve 
ainda momentos de descontra-
ção e integração que marcaram 
o encontro.  A programação 
incluiu sorteio de brindes, reali-
zação da brincadeira de amigo 
secreto e feitura de dinâmicas 
de grupo. O encerramento deu-
se com um delicioso lanche que 
deixou um “gostinho de quero 
mais”.

À noite, a UMBIERGS (União 
dos Ministros Batistas Inde-
pendentes do Rio Grande do 
Sul) realizou, juntamente com a 

Igreja Batista Independente de 
Cruz Alta (RS), o culto de orde-
nação ao ministério da Palavra 
do missionário Carlos Alberto 
Silva de Bem.

O concílio para ordenação foi 
formado pelos pastores Paulo 
Giovani Ferreira Pereira, João 
Batista Fortunato da Silva, Igor 
Marques Pinto, Nildo Assmann, 
Casimiro dos Reis Jorge, Edelar 
Oneide Rzigoski e Rosane Rzi-
goski. 

Estiveram presentes diver-
sos pastores, entre eles Edelar 
Oneide Rzigoski, presidente da 
CIBIERGS, que dirigiu o culto, 
Paulo Giovani, presidente da 
UMBIERGS, que conduziu o ato 
ordenatório e Igor Marques Pin-
to, coordenador do STBISUL 
(Seminário Teológico Batista 
Independente do Sul), que mi-
nistrou a Palavra de Deus, além 
de membros de diversas igrejas 
filiadas à CIBI (Convenção das 
Igrejas Batistas Independen-
tes), amigos e familiares.

IBI Missão Socorro de Bangu 
(RJ), Completa Nove Anos
Pr. Carlos Nunes  - Correspondente

No dia 13 de agosto, a Igreja 
Batista Independente Missão 
Socorro, em Bangu, comemo-
rou o seu nono aniversário. Fo-
ram separados seis dias espe-
cialmente para festejar a data. 
Na ocasião, o nome do Senhor 
foi exaltado, em meio a mo-
mentos de muita alegria.

Estiveram presentes, pres-
tigiando o acontecimento, o 
pastor Paulo Azevedo (presi-
dente   da CIBIERJ); o pastor 
Edson Santos ( IBI Anchie-
ta); evangelista João Nunes, 
(congregação de Curicica); 

o presbítero Ronaldo Ramos 
(congregação do Santíssimo); 
além dos cantores Edu Porto, 
Marcelo Nascimento, Silvan 
Manoel e Ministério Erguendo 
o Templo.

O pastor Carlos destaca o 
alto nível de colaboração de 
todos e agradece a cada mem-
bro da igreja pela dedicação a 
Deus e confiança dedicada ao 
ministério. Gratidão ainda ao 
corpo de obreiros pelo empe-
nho e dedicação na realização 
do evento.

Pr. Manoel Simplício Gomes - um homem de Deus

União Feminina promove Encontro 
Fraterno

Nove anos sob as bênçãos do Senhor

Momento durante ordenação do pr. Carlos 
Alberto 

Momento de homenagens durante 
celebração

Um tempo de festa e gratidão a Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Igreja Batista Betel de Novo 
Hamburgo (RS) Realiza Culto a Deus
Amauri Coelho  - Correspondente

Nos dias 1 e 2 de julho, a Igre-
ja Batista Betel de Novo Ham-
burgo realizou dois cultos mar-
cantes, que abrilhantaram em 
muito sua caminhada cristã.

No primeiro dia (1), minis-
trou, com unção, a Palavra de 
Deus o pastor Maeli Bueno. A 
irmã Dione, da Congregação 
da Fazenda Fialho, ficou en-
carregada de louvar abenço-
adamente ao Senhor. Contou-
se também com o talento da 
orquestra Vozes da Vitória, da 
Congregação local.

No segundo dia (2), a pre-
gação da Palavra do Senhor 

ficou a cargo do obreiro Car-
los, da Assembleia de Deus de 
Novo Hamburgo, e os lindos 
louvores ficaram na respon-
sabilidade do  conjunto Brisa 
Suave, da Assembleia de Deus 
de Estância Velha.

No saldo final, foram real-
mente dias de alegria e comu-
nhão, desfrutando das bên-
çãos derramadas pelo Senhor.

Paralelamente, a congrega-
ção da Vila Grins segue sob a 
liderança do pastor Marcelino 
Martins Correia e sente-se am-
parada pela certeza da fideli-
dade de Deus.

Na noite do dia 19 de maio, 
a Igreja Batista Filadélfia, na 
cidade de Americana (SP), 
recebeu irmãos e convidados 
para a cerimônia de ordena-
ção ao Ministério da Palavra 
do casal Nadson Cruz Barbosa 
e Ilza Elizeu de Jesus Barbosa, 
obreiros da Igreja Batista Fila-
délfia de Artur Nogueira (SP), 
congregação de Americana. 

A cerimônia foi realizada 
pela UMBIESP (União dos Mi-
nistros Batistas Independentes 
do Estado de São Paulo), por 
intermédio do seu presidente, 
pastor Moisés Lopes da Silva. 
Na ocasião, estiveram tam-

bém prestigiando o aconteci-
mento os pastores Paulo De-
mico e Noemi Burger Demico, 
da Igreja Batista Independen-
te Filadélfia de Nova Odessa 
(SP), e Leonel Dimussio dos 
Santos, da IBF de Americana 
(SP). 

Entoaram-se cânticos de 
adoração a Deus e houve gran-
de alegria entre os presentes. 
A IBF de Americana passa a 
administração de sua congre-
gação em Artur Nogueira ao 
mais novo casal de pastores: 
Nadson e Ilza. A eles, deseja-
mos as mais ricas e consisten-
tes bênçãos do Pai.

Noite de Ordenação Pastoral na 
IBF em Americana (SP)
Pr. Leonel Dimussio dos Santos  - Correspondente

Comemoração Especial de Bodas de 
Ouro

Pr. Paulo Giovani  - Correspondente

50 anos de casados é uma 
marca notável e expressiva e 
deve, portanto, ser destacada 
com gratidão. 

No dia 3 de dezembro de 
2011, Angelo Ereno e Delma 
Ereno, membros da Igreja Ba-
tista Independente Betel de 
Cachoeirinha (RS), alcançaram 
esta grande vitória (50 anos de 
feliz união matrimonial).

Para celebrar o acontecimen-
to, celebrou-se uma cerimônia, 
realizada e conduzida pelo pas-
tor Paulo Giovani. O ministro 
dirigiu palavras abençoadoras e 
fortalecedoras ao casal.

A IBI Betel de Cachoeirinha 

IBF, em Jardim Colonial (SP), 
Recebe Novos Membros e Dá 
Início à Ampliação do Templo
Pr. Sérgio Francisco  - Correspondente

A Igreja Batista Filadélfia, em 
Jardim Colonial (SP), está en-
volvida com o Programa Brasil 
2020, da CIBI. Por isso, como 
foi proposto pela convenção, 
está fazendo um esforço para 
apresentar a denominação Ba-
tista Independente como uma 
opção relevante de igreja para 
os brasileiros. 

No dia 19 de agosto, seu rol 
de membros foi acrescido com 
mais onze novos irmãos, sendo 
que dez se agregaram por tes-
temunho e um por aclamação. 
Cumpriu-se assim mais uma 
das promessas do Senhor para 
a igreja. 

Além dessa bênção tão es-

pecial, no mesmo mês de agos-
to, a igreja deu início à obra de 
ampliação do templo, com a 
expansão do seu espaço físico 
e com a construção de uma ga-
leria e de um batistério. 

A igreja, obedecendo à Gran-
de Comissão, se prepara para 
uma preciosa colheita de vidas 
para o Senhor e, para isso, con-
ta com as orações das nossas 
igrejas irmãs. 

Orquestra Vozes da Vitória

Templo sendo reformado

Irmãos recebidos na igreja

aproveita o ensejo para desejar 
ao casal as mais ricas bênçãos 
de Deus.

Pr. Marcelino - líder da congregação

Momento de oração durante ordenação dos pastores Nadson e Ilza
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Centenário da Missão de Örebro 
em Brasília
Pr. Elton Melo  - Correspondente

Nos dias 3 e 4 de setembro, 
esteve em Brasília o pastor Elié-
ser Corrêa de Souza, presidente 
da CIBI (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes). Ali, 
ele visitou parlamentares com 
a finalidade de organizar uma 
sessão solene. O evento co-
memorativo será realizado em 
homenagem ao Centenário da 
Missão de Örebro, no Brasil, e 
ocorrerá no dia 19 de outubro, 
às 16 horas. 

Acompanhado dos pasto-
res Getúlio Vargas (RS) e Elias 
Moura, presidente da UMBI-BC 
(União dos Ministros Batistas 

Independentes do Brasil Cen-
tral), pastor Eliéser visitou os 
deputados Edmar Arruda (PR), 
Leonardo Gadelha (PB) e Mar-
co Maia, presidente da Câmara 
dos Deputados, além dos sena-
dores Paulo Paim (RS) e Mag-
no Malta (ES). Na ocasião, en-
tregou a cada um deles o livro 
denominacional Da Suécia ao 
Brasil, uma História Missionária. 
Cuidou também dos detalhes 
que acompanham o agenda-
mento da sessão. A proposição 
para o evento solene foi do de-
putado Leonardo Gadelha (PB), 
do Partido Social Cristão. 

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Da esq. para a dir.: prs. Getúlio Vargas, Eliéser Corrêa, entregando um exemplar do livro 
“Da Suécia ao Brasil” ao deputado Marco Maia, presidente da Câmara, dep. Edimar Arru-

da e pr. Elias Moura.

Da esq. para a dir.: pr. Elias Moura, dep. 
Edmar Arruda, pr. Eliéser Corrêa e pr. 

Getúlio Vargas
Da esq. para a dir.: pr. Getúlio Vargas, sen. 

Paulo Paim e pr. Eliéser Corrêa

A Igreja Batista Indepen-
dente Emanuel em Marataízes 
(ES) comemorou nos dias 28 
e 29 de julho o seu sétimo ani-
versário. 

Foram dois dias de muita 
festa, glorificando o nome do 
Senhor, nosso Deus, por meio 
de louvores, teatro, coreogra-
fia, batismos, meditação, Pala-
vra e orações. 

A igreja, pastoreada pelo 
presbítero Dante José Macha-
do, contou com a presença 
honrosa do pastor Elton Melo, 
presidente da Editora Batis-
ta Independente e pastor na 
Igreja Batista Independente 
(IBI) de Vitória (ES), que mi-
nistrou a Palavra de Deus no 

sábado (28), pastor Corné-
lio Ambrósio, da Igreja Batis-
ta Boas Novas em Vila Velha, 
presbítero Jorge Fernando, 
da IBI Guarapari e evangelista 
Isaias Mendonça, da IBI Boas 
Novas em Vila Velha (ES), pre-
letor no domingo (29).

O tema da festividade 
encontra-se em Isaías 64.4; 
“Desde os tempos antigos 
ninguém ouviu, nenhum ouvi-
do percebeu, e olho nenhum 
viu outro Deus, além de ti, que 
trabalha para aqueles que nele 
esperam.” 

A igreja está em franco 
crescimento para a glória de 
Deus, o Pai.

IBI Emanuel em Marataízes (ES) 
Celebra 7º Aniversário
Pb. Dante José Machado  - Correspondente

No dia 29 de julho, na Igreja 
Batista Betel de Viamão (RS), 
Marcio, Ivan e Gilson foram con-
sagrados, por meio do pastor 
Pedro Olívio Leal, ao ministério 
diaconal da Congregação de 
Canta Galo. 

A igreja está grata ao Se-

nhor por estes irmãos e dese-
ja que Deus os abençoe, jun-
tamente com suas famílias, 
para que continuem  traba-
lhando  em união e na direção 
ao único que é digno de toda 
honra e toda glória, Jesus.   

Consagração na Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS)
Ana da Silveira - Correspondente

Novos diáconos com suas esposas. Da esq. para a dir.: Marcio e Eunice,  Ivan e Fabiana , 
Gilson e Valquiria

Momentos de festa durante a comemoração do sétimo aniversário da igreja
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

Tempo de Conscientização!

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para 
inscrição on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, 

FORMULÁRIOS ... vai aparecer os formulários disponiveis. 

A data limite para parcelamento é 10/08/2013 – a cada mês a 
divisão da parcela é diminuída, amentando o valor da parcela. 
É só dividir o valor R$ 420,00 pelo número de meses antes de 

10/08/2013.

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS

HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:__________________________________________________

CPF:_________________________  RG.: _____________________

Endereço:_______________________________________________

Bairro:__________________Cidade/Estado:____________________

CEP:__________________ TELEFONE:(___)_____________ Operadora: ________
E-mail:______________________________________________________________
Igreja:______________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:______________________________________________

10º CONAFEBI

Junta feminina nacional

Minhas irmãs, espalhadas por 
este imenso País. Quero apro-
veitar este veículo de comu-
nicação denominacional para 
falar um pouco a respeito de 
nossa grande responsabilidade 
frente à obra de Nosso Deus, 
nestes tempos do fim. 

Sabemos que a volta do Se-
nhor está próxima e que a se-
ara é grande. Muito trabalho 
nos aguarda, tanto na família, 
quanto na igreja e na socieda-
de.  Muitas almas estão claman-
do por salvação, almas mesmo 
dentro da igreja que ainda não 
estão totalmente convertidas 
ou já convertidas, necessitando 
de ajuda, carecendo de ensina-
mento, direcionamento, orien-
tação, acompanhamento, um 
ombro amigo para desabafar, 

chorar, contar suas dores. Pen-
so que aí entra nosso trabalho, 
o trabalho minucioso, delicado, 
dedicado e afetivo da Mulher 
Cristã. Por isso, é importante 
que nos preparemos.  Não va-
mos nos acomodar e nos con-
formar em ir à igreja domin-
go, assistir ao culto e fim. Não, 
amadas! Vamos à luta, buscar 
conhecimento, crescer na pa-
lavra do nosso Deus, ler bons 
livros referentes às coisas de 
Deus. Que os cultos de oração 
das mulheres voltem com toda 
força. Pelo menos em 1 (um) 
dia na semana, haja encontro 
de mulheres na igreja, para orar, 
louvar Nosso Deus, levar a pa-
lavra àquelas que não O conhe-
cem.

Vocês, irmãs, têm feito o já 

tradicional e abençoado cul-
to de mulheres na sua igreja?  
Não? Busque por isto, lute por 
isto, pois é muito importante 
seu trabalho na Obra de Deus. 
Reúnam-se, clamem ao Senhor 
por estratégias de evangelismo 
e por táticas para unir as irmãs 
cada vez mais em oração. For-
mem uma coluna em sua igre-
ja, coluna de sustentação 
da Obra. Mulheres Cristãs 
unidas em oração, sinôni-
mo de Vitória. Sem ora-
ção, nada acontece, pois 
é ela que move o braço de 
Deus em nossa direção. 
Já sabemos que: pouca 
oração, pouca benção; 
muita oração, muitas 
bênçãos. Convoco a to-
das as mulheres Batistas 

Independentes a se levantarem 
e tomarem uma atitude, atitude 
de soldado se preparando para 
a guerra, pois Nosso General 
de Guerra está a postos diante 
deste exército! 

Jeová Nissi (Nossa Bandeira) 
nos garante a vitória!

 Abraços carinhosos desta 
vossa irmã em Cristo.

Defeito de redação que 
termina por se estender às 
pregações (estas não deixam 
de ser uma forma de redação 
ou de texto).

No que consiste esta falha 
textual? Em ter como verdade 
opiniões ou conceitos que não 
foram devidamente avalia-
dos. Aquilo que todo mundo 
fala nem sempre é a verdade. 
Pode até ser dada uma opi-
nião maliciosa ou equivocada 
e, por falta de análise, ela ter-
minar se consagrando como 
a última palavra no assunto, a 
definição irrespondível.

•	 Paulo caiu do seu cava-
lo quando ia para Damasco? 

(A Bíblia não diz isso).
•	 O jejum serve como uma 

forma de penitência? (Ou seja, 
serve para “castigar” a carne. 
Tal conceito anula qualquer mé-
rito de Cristo).

•	 No céu, nós vamos es-
quecer quem eram nossos pa-
rentes aqui na terra, para não 
sofrermos pelos perdidos? (Va-
lores humanos serão implanta-
dos no céu?).

•	 No céu, não vamos lem-
brar nada que se passou aqui 
na terra, porque “Deus fará no-
vas todas as coisas”? (Sofrere-
mos uma amnésia completa e 
total).

•	 Os crentes ficarão dor-

mindo na sepultura e só acor-
darão no dia da segunda vinda 
de Cristo? (Paulo discorda, e 
Paulo é Paulo).

•	 Se Deus não curou é por-
que a pessoa está em pecado e 
não tem fé suficiente? (A mes-
ma teologia dos amigos de Jó).

•	 Deus está me chaman-
do para ir à China? (Às vezes, a 
pessoa nunca evangelizou nem 
mesmo um vizinho).

Como se pode perceber, a 
lista é longa. Conceitos são jo-
gados para dentro da Teologia 
e terminam sendo aceitos des-
cuidadamente. Tal fato prejudi-
ca a seriedade da mensagem 
do pastor. As pessoas podem 

pensar: “Se ele errou em um 
ponto tão básico, como vou 
crer no restante que ele diz?” 
Além disso, a Bíblia diz que 
conheceremos a verdade e 
ela nos libertará (João 8.32). 
Ora, isto claramente quer di-
zer que a mentira (no caso, o 
equívoco) nos prende, nos al-
gema, nos aprisiona ao erro, à 
verdade incompleta (que não 
deixa de ser uma falha espiri-
tual).

Deus abençoe! Fuja do 
senso comum!

Pastor Jeferson Turbay Braga

O Que É Senso Comum?
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UMBI
Pr. Jackson 
Jean Silva

Pastor da 1ª IBI de Ap. Goiânia, GO
 Presidente da UMBI

2º vice-presidente da CIBI
pr.jackson@hotmail.com

Encolher ou Avançar? Pós-Modernidade e Todos 
Seus Conceitos e Efeitos. Qual a Nossa Postura 
Diante Desses Desafios? 

Há, dentre tantas fenômenos 
físicos em nosso planeta, um 
chamado de Lei da Gravidade, 
denominado assim pelo físico 
Isaac Newton. Trata-se de uma 
força constante exercida sobre 
toda a matéria, atribuindo-lhe 
peso e fixando-a no planeta, de 
modo que uma vez suspensa é 
atraída ao solo; é também res-
ponsável pela órbita dos astros 
e outras questões relativas ao 
equilíbrio do universo como o 
conhecemos.

Da mesma forma, em todas 
as áreas da vida humana per-
cebe-se uma ação semelhante, 
onde tudo parece exercer força 
continua para baixo. Parece que 
para baixo é sempre mais fácil! 
É assim com as emoções, é as-
sim com o estudo, profissão, 
família, relacionamentos, auto-
estima e, porque não, com o es-
piritual! Infelizmente, percebe-
mos que há a atuação de uma 
força invisível nessa vida que 
parece cooperar contra nosso 

sucesso; algo que tenta, a todo 
custo, impedir que decolemos, 
que galguemos alturas e atinja-
mos pontos mais elevados em 
todas as áreas de nossas vidas. 
Vencer não é fácil! Vencer não 
é pra qualquer um! Ainda mais 
quando se pretende vencer lici-
tamente! 

O grande paradoxo em meio 
a tanta modernidade e pós-
modernidades é que apesar de 
seus conceitos e propostas, o 
ser humano só decresce e se 
apequena, principalmente nas 
áreas mais vitais de suas vidas. 
Vivemos em meio a uma gera-
ção hipnotizada, que não per-
cebe e, nem se dá conta de sua 
realidade, pensando estar bem, 
evoluída, moderna e tecnologi-
camente, quando, na verdade,  
está cada dia mais cauterizada, 
degenerada, fragmentada em 
seus valores, em suas emoções, 
em seus conceitos, em sua es-
piritualidade, em seus relacio-
namentos, o que reflete direta-

mente em seu comportamento 
e padrões.

O que nós, Igreja e pastores, 
não podemos permitir é que 
essas coisas nos atinjam, mes-
mo vivendo aqui e tão expos-
tos quanto aos efeitos de tais 
forças! Precisamos constante-
mente nos lembrar de quem 
somos, de quem dependemos, 
de quem servirmos e qual nos-
so propósito nesse lugar. Preci-
samos reagir, recobrar dia a dia 
nossa lucidez e sensatez, afim 
de que possamos fazer alguma 
coisa positiva em meio a tudo 
isso. Precisamos usar a única 
coisa capaz de romper com os 
poderes invisíveis dessas forças 
opressoras e escravizadoras, li-
bertando os cativos, tornando-
os livres para voarem, emergi-
rem do caos e, assim, respirar 
Ar puro, beber Água viva e co-
merem o Pão da vida!

Apesar de muitas vezes nós 
mesmos corrermos o risco de 
sermos iludidos, confundidos 

01. Solicitamos aos pre-
sidentes e secretários de 
cada secção que ainda não 
enviaram para a Nacional as 
informações de suas direto-
rias contendo: função, nomes 
completos, endereço, telefo-
nes, e-mails, igrejas em que 
estão servindo e foto digita-
lizada atual; para que, o mais 
rápido possível, enviem-nos 
essas informações a secção. 
Lembramos que essa é uma 
obrigação estatutária e regi-
mental;

02. Lembramos a secções 
que só podem ser eleitos 
para compor as respectivas 
diretorias, membros efetivos 
da UMBI. É muito importante 
que os eleitos sejam conhe-
cedores das normativas de 
nossa UMBI e aptos a desem-
penharem com esmero com-
petência suas funções;

A União dos Ministros Ba-
tistas Independentes (UMBI), 
vem por meio deste, no intui-
to de ajudar e dar orientação, 
no que se refere aos cuida-
dos da igreja para com seu 
pastor. A UMBI entende que 
cada igreja deverá considerar 
sua realidade financeira para 
cumprimento dessas orien-
tações. Assim, instruímos as 
nossas Igrejas Batistas Inde-
pendentes que nesse tocante 
busque:

01. Prover seu pastor(es) 
de uma prebenda digna, con-
dizente com a dignidade de 
sua função e a responsabili-
dade inerente a ela. Proceder 
os reajustes de forma espon-
tânea, evitando deixar o mi-
nistro e sua família expostos a 
situações de constrangimen-

e até pressionados, vençamos 
pela Palavra, pela Oração, pelo 
convívio verdadeiro com o Es-
pírito Santo e vamos interferir 
nesse mundo. Afinal, é para isso 
que estamos aqui. Não pode-
mos ficar assistindo calados e 
imóveis. Não podemos nos jun-
tar a eles. Não podemos nos 
omitir e assumir um fracasso 
que não pode existir. Não temos 
apenas uma filosofia ou uma re-
ligião. Não são apenas palavras!

Nós temos a Resposta. Nós 
temos a Alternativa. Nós temos 
a Solução. Nós temos o Poder 
para romper com todas essas 
forças, para trazer a Luz à Ver-
dade. Temos o Poder para des-
truir o engano opressor, para 
quebrar as cadeias da decep-
ção e do fracasso. Temos o Po-
der para mudar radicalmente a 
realidade! Somos, nada mais, 
nada menos que a Igreja do 
Deus Vivo! 

03. Solicitamos que o se-
nhores tesoureiros das sec-
ções entrem em contato com 
o pastor Rubinhio, tesoureiro 
da Nacional, para ajustarem 
informações pertinentes às 
tesourarias;

04. Solicitamos que os se-
cretários da secções entrem 
em contato com o pastor Le-
onel, 1º secretário da Nacio-
nal, para ajustarem os rols de 
membros das secções e Na-
cional;

05. Informamos que ainda 
esse ano desejamos ter nos-
so encontro nacional com os 
presidentes das secções. Pro-
vavelmente a data será em 
novembro de 2012. Estaremos 
divulgando com antecedên-
cia.

06. Nosso site: www.umbi.
org.br.

tos e embaraços;   
02. Pagamento de plano 

de saúde familiar ao ministro;
03. Recolhimento do INSS;
04. Depositar em conta 

conjunta, pastor-igreja, o Fun-
do Ministerial, um percentual 
com base na prebenda pasto-
ral. Será semelhante ao Fundo 
de Garantia, em uma situação 
de emergência, transferência 
de igreja, perda do pastora-
do, jubilação etc, esse recurso 
poderá ser sacado e entregue 
ao ministro ou seus depen-
dentes;

05. Seguro de vida e aci-
dentes pessoais;

06. Ajuda de custos para 
despesas relativas a combus-
tível, manutenção de veículos 
e telefones;

07. Quando for o caso, 
provê-lo de residência pasto-
ral, com os encargos acessó-
rios: água, luz e telefone;

08. Quanto for o caso, pro-
vê-lo do veículo pastoral, com 
o combustível e as manuten-
ções;

09. Enviar seu pastor e es-
posa a eventos da denomina-
ção;

10. Ajudar nas despesas 
relativas a cursos, simpósios, 
congresso, que poderão apri-
morar os conhecimentos e 
preparo ministerial do minis-
tro;

11. Promover o dia do pas-
tor e da esposa do pastor em 
suas igrejas.

Recado às Secções: Recado às Igrejas - 
Cuidando dos que Cuidam:
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Atualidades

Política, Igreja e Corrupção
Pr. Cleo Harison Bloch

Diretor do Seminário Teológico 
Batista Independente 

em Campinas (SP)

Estamos passando nesses 
dias pelas agitações das elei-
ções municipais no nosso país. 
É um momento importante 
para o Brasil considerado uma 
das maiores democracias do 
mundo.  Embora que algumas 
pessoas não suportem esse 
tema, muitos cristãos inclusi-
ve “satanizam” a política, por 
outro lado algumas igrejas uti-
lizam seus púlpitos como um 
verdadeiro palanque eleitoral. 
A questão é que apesar dos ab-
surdos que existem em relação 
ao assunto, não podemos es-
quecer que a política e a Igre-
ja não podem se “desvincular” 
completamente. Somos cida-
dãos, pagamos impostos, a lo-
calização de nossos templos 
podem ser influenciada a partir 
de decisões dos políticos assim 
como as leis que afetam a li-
berdade de nossos cultos, lem-
brando inclusive que as maiores 
perseguições de cristãos con-
temporâneos acontecem por 
influência da política, como é 
o caso da China, Cuba e princi-
palmente na Coréia do Norte, o 
país onde ocorre a maior perse-
guição à Igreja no planeta. 

O principal motivo apresen-
tado por aqueles que repugnam 
a política sem duvida é a cor-
rupção. É fato que a corrupção 
e a maioria dos nossos políticos 
andam de mãos dadas. Alguns 
evangélicos chegam a argu-
mentar que a política corrompe 

as pessoas, que não se deve vo-
tar em evangélicos, pois se eles 
vencerem a eleição se corrom-
perão. Há quem concorde. Mas 
acredito que fazer esta afirma-
ção é fechar os olhos para algo 
que está muitas vezes diante 
de nós. Dizer que a corrupção é 
exclusividade do meio político 
é no mínimo querer tirar o cisco 
do olho dos políticos com a tra-
ve no próprio olho.

Analise co-
migo: será 
que a corrup-
ção não tem 
sido parceira 
de nossa so-
ciedade? Pior, 
será que ações 
de corrupção 
não tem in-
vadido nosso 
meio “evange-
liquês”? Vemos 
a corrupção no 
suborno ao po-
licial de transi-
to, na sonegação da Nota Fis-
cal, nas vantagens que igrejas 
têm barganhado com os pró-
prios políticos (votos em troca 
de terreno, de cadeiras, de pa-
trocínio de eventos onde talvez 
até se fala em santidade), na 
pirataria de produtos, na cola 
na escola, corrupção essa que 
muitas vezes é inserida na vida 
dos filhos pelos próprios pais 
que demonstram a “esperteza” 
deste mundo em tirar vanta-

gens a qualquer custo. 
Talvez alguém justifique: mas 

são coisas tão pequenas. O Au-
tor da carta aos Hebreus no ca-
pítulo 12 e versículo 14 afirma 
que sem santificação ninguém 
verá a Deus. Se não conseguir-
mos ser honestos nas pequenas 
coisas, comprometemos nossa 
santidade nas coisas grandes. 
Não acredito que a política cor-
rompa o cristão, mas muitos 

que se dizem 
cristãos ape-
nas encontram 
na política a 
oportunidade 
de aflorar ainda 
mais aquilo que 
antes já lhes 
era parte. Há al-
guns dias ouvi 
de um irmão 
que encontra-
va dificuldades 
por ter se posi-
cionado a não 
se corromper 

no seu trabalho. Ele é instrutor 
de autoescola e era criticado 
pelos colegas de trabalho por 
não aceitar suborno a fim de 
facilitar a vida dos alunos. Mas, 
compartilhando comigo disse 
que o que mais havia lhe entris-
tecido é que o seu pastor pe-
diu que ele desse um “jeitinho” 
para ajudar a sua esposa que 
faria o teste de direção. 

Muitas vezes, ao ouvir falar 
de certos países que tem inse-

rido em sua cultura a honesti-
dade, entristeço-me vendo que 
a igreja evangélica (refiro-me 
agora principalmente a do Bra-
sil), chamada para ser Sal da 
terra e Luz do mundo, tem na 
sua maioria, perdido padrões 
do que é certo ou errado para 
culturas de países. 

Precisamos reiterar nossos 
valores, resplandecermos a Luz 
de Cristo em nossas vidas, rea-
firmarmos uma postura de san-
tidade e vida com Deus. 

O cristão verdadeiro sem-
pre será luz, seja no namoro, 
no emprego, na família, na vizi-
nhança, no pastorado, entre os 
amigos ou na política. Ele não 
se corrompe, pois a semente 
da Palavra não foi lançada num 
coração cujo solo está tomado 
de espinhos, onde “os cuidados 
deste mundo, e os enganos das 
riquezas e as ambições de ou-
tras coisas, entrando, sufocam 
a palavra, e fica infrutífera” (Mc 
4.19),  mas seu coração é terra 
boa, ali a palavra de Deus nasce, 
cresce, mas acima de tudo, pro-
duz fruto. Que esse fruto faça 
diferença nesse tempo em que 
vivemos. Que eu e você, como 
Igreja, sejamos influenciadores 
dessa sociedade em todas as 
áreas. Que a honestidade seja 
nossa amiga e a corrupção re-
chaçada do nosso convívio, 
seja ela nas pequenas ou nas 
grandes coisas.

MOBI

Consulta MOBI Equipe MOBI

Entre os dias 10 e 12 de agos-
to, a liderança da MOBI (Moci-
dade Batista Independente), 
juntamente com alguns líde-
res regionais, se reuniu no Lar 
Luterano Belém, em Campinas 
(SP) para compartilhar ideias, 
experiências e sonhos para os 
jovens batistas Independentes.

Na sexta-feira (10), enquan-
to a liderança se reunia, demais 
participantes tiveram um tem-
po de comunhāo e comparti-
lhamento de suas realidades 
locais e regionais.

No sábado (11), com a chega-
da de outros líderes, iniciamos, 
pela manhã, com um tempo de 
apresentações e louvor a Deus. 
Em seguida o pastor Herbert 
Nogueira, secretário de mis-
sões, palestrou sobre a lideran-
ça eficaz, baseada no capítulo 
3 do livro de Josué. Ainda pela 
manhã pudemos ouvir parte da 
exposição de Marcel Lins, do 
CADI (Centro de Assistência e 
Desenvolvimento Integral), so-
bre missão integral, concluída 

no período da tarde. Além dis-
so, fomos desafiados também 
pela Fepas (Federação das En-
tidades e Projetos Assistenciais 
da CIBI) a criarmos projetos 
em nossas igrejas que visem o 
atendimento integral do indi-
víduo. À noite, a equipe MOBI 
fez uma apresentação para to-

dos os participantes, mostran-
do um pouco dos projetos e do 
que está sendo feito, além de 
definir os propósitos da MOBI 
e apresentar seu obreiro, pas-
tor Eliseu de Lima, que com-

partilhou como foi o primeiro 
semestre em meio as viagens e 
eventos realizados. Na ocasião, 
cada líder regional pôde apre-
sentar um pouco sobre como 
estão os projetos regionais.

No domingo (12), pela ma-
nhã, tivemos um momento de-
vocional com o irmão Moizés e 

após ouvirmos como foi a via-
gem missionária, no fim de ju-
lho, à Arequipa, no Peru, onde 
se encontra nossa missionária 
Nilzete. Finalizamos as ativida-
des com o testemunho do cha-

mado missionário do casal Fer-
nando e Eloisa, que Deus tem 
os direcionado para a Suécia.

Estamos muito felizes pelo 
número de pessoas que par-
ticiparam do Consulta 2012. 
Cremos que é um novo tempo 
para a MOBI e estamos bem 
empolgados. Nossa gratidão a 
todos pela participação e con-
versas. Pedimos ao nosso Deus 
que nos guie em tudo, abençoe 
cada um de nós e nos guarde.

Mobiabraço.

Diretoria MOBI Líderes reunidos

Participantes do Consulta MOBI


